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Governo reajusta salário 
dos professores da rede
Entre 2010 e 2017, Classe I teve aumento de 182%, contra inflação de 50,32% registrada no período. Página 3

Oscilação Consumidores e feirantes da capital reclamam dos altos e baixos nos preços das frutas, e esperam que chuvas do período tragam estabilidade. Página 5

Foto: Evandro Pereira

Banda Macumbia lança hoje 
episódio de sua websérie
Primeira de quatro partes disponibilizada a partir de hoje 
nas redes sociais, “É Gréa” reúne cenas de apresentações, 
ensaios, além do dia a dia dos integrantes. Página 9
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Preço da cesta 
básica varia até 
77,79% na capital

Governador anuncia 
fim do isolamento 
asfáltico no Estado

Pesquisa realizada entre os dias 19 e 
20 de abril em 11 estabelecimentos 
de João Pessoa e divulgada 
pelo Procon Estadual constatou 
diferença de R$ 141,63 entre dois 
supermercados. Página 18

Em seu programa semanal na Rádio 
Tabajara, o governador Ricardo Cou-
tinho destacou investimento de R$ 
600 milhões para asfaltar 54 estradas 
de barro e ligar municípios onde não 
havia acesso asfaltado. Página 3

Um dia, Severino saiu com o grupo de João Pessoa para se apresentar 
no Rio de Janeiro. Foi numa tarde carioca em 1945 que o estúdio 
principal da rádio Tupi se abriu para transmitir o som da orquestra que 
vinha da Paraíba. O que se ouviu foi a fusão pioneira do samba com 
o jazz num choro temperado com o balanço do forró, forró que então 
começava a explodir como produto de massa no Sudeste. Página 11

Severino Araújo

Walter Galvão

Diversidade
Universidades terão 
cotas para deficientes 
Reserva deverá seguir proporção 
populacional em cada Estado, e vale para 
institutos federais de nível médio. Página 17

Políticas
Muro na fronteira 
pode parar os EUA 
Proposta de construir barreira física com 
o México bloqueia negociações entre 
Trump e os parlamentares. Página 15

Mais dois estrangeiros 
são presos pela Polícia 
Civil da Paraíba suspeitos 
de falsificar documentos

O iraquiano Hussein Ali Hussein, 30 anos, e o 
libanês Bahaeddine Nasser Rahal, 31 anos, moram 
em São Paulo e foram presos em um hotel na orla 
de Tambaú, em João Pessoa. Os dois foram identifi-
cados após denúncia anônima. Página 6

Fotos: Divulgação/Secom-PB

2o Caderno

Paraíba

Clínica no HU vai atender 
crianças e adolescentes
Antiga pediatria do Hospital Universitário foi reformada 
e modernizada para ampliar atendimento e oferecer 
melhor estrutura a pacientes e profissionais. Página 8
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Em seu voto, a juíza Michelini Dantas 
Jatobá destacou que “há que se ter 
fatos concretos para provar o exagero 
de ações. Não é razoável a gravidade 
que se busca apontar”. Agora, faltam 
apenas os votos dos juízes Antonio 
Carneiro de Paiva e Emiliano Zapata 
– este último pediu vistas do processo 
e deverá emitir seu voto na sessão do 
próximo dia 4.  

O deputado Renato Gadelha 
(PSC) vai protocolar na AL-
-PB pedido para realização 
de Audiência Pública com 
vistas a discutir a possível 
extinção e rebaixamento de 
comarcas pelo Tribunal de 
Justiça da Paraíba. “Quere-
mos nos antecipar e discutir 
de forma aberta com todos 
os envolvidos nesse proces-
so as consequências que tal 
medida acarretaria para os 
municípios atingidos”.

O placar está favorável ao governador Ricardo 
Coutinho (PSB) – 3 a 1 – na votação da Aije da 
PB Prev, movida pela coligação derrotada nas 
eleições de 2014, e que pedia a cassação do gestor 
estadual e da vice-governadora Lígia Feliciano 
(PDT). Ontem, na sessão do TRE-PB, a juíza Mi-
chelini Dantas Jatobá e o juiz Breno Wanderley 
votaram pela improcedência da ação, seguindo o 
voto do relator Romero Marcelo.

Votos pela improcedência

audiência pública

Veneziano Venceu mais uma no stF

contingenciamento reForma política

após dois adiamentos, bancada Vai escolher coordenador

O deputado Wilson Filho, ao 
defender ontem a união da 
bancada em relação à busca 
de recursos para a Paraíba, 
destacou que o momento é 
delicado, devido ao contingen-
ciamento feito pelo Governo 
Federal, que atingiu emendas 
destinadas ao Estado: “Fo-
ram atingidos parcialmente, 
não na totalidade”, afirmou, 
ressaltando que a união da 
bancada é fundamental para 
atingir os objetivos.

De Anísio Maia (PT), repor-
tando-se à necessidade de 
mudanças no sistema polí-
tico no país: “Sabemos da 
necessidade urgente de uma 
reforma política, mas não po-
demos imaginar que os políti-
cos eleitos pelas atuais regras 
irão produzir as mudanças 
que desejamos. O ideal seria 
uma assembleia constituinte 
eleita exclusivamente para 
debater as mudanças no sis-
tema político e partidário”.

O deputado federal Veneziano Vital (PMDB) tornou-se, por assim dizer, campeão em vencer 
batalhas judiciais deflagradas ou não por adversários políticos. Ontem, ganhou mais uma. 
O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu pelo arquivamento do inquérito que apurava se 
o parlamentar, quando era prefeito de Campina Grande, estaria envolvido em transferên-
cias financeiras irregulares: falta de provas.   

“não há Fatos concretos”

Na próxima segunda-feira, em-
blematicamente, o Dia do Trabalho 
ou Dia do Trabalhador, os verbetes 
relacionados ao município de Carra-
pateira, localizado na microrregião 
de Cajazeiras, no Alto Sertão da Pa-
raíba, irá mudar. O trecho que diz 
“por ser uma cidade de difícil acesso” 
será modificado para “a cidade conta 
agora com estrada asfaltada, estan-
do, por força dessa importante obra 
de infraestrutura, verdadeiramente 
integrada ao Estado”.

É que Carrapateira será, no dia 
primeiro de maio, a última cidade 
paraibana a sair do isolamento as-
fáltico. A estrada será oficialmente 
entregue ao município pelo governa-
dor Ricardo Coutinho, que cumpre, 
assim, a promessa que fez, durante a 
campanha, de reintegrar as 54 cida-
des paraibanas que se encontravam 
isoladas, portanto, com o desenvol-
vimento econômico comprometido, 
por não dispor de estrada com cober-
tura de asfalto.

A notícia, certamente bastan-
te comemorada pelos moradores de 
Carrapateira e cidades limítrofes, foi 
dada ontem, por Ricardo, durante a 
sua participação semanal no Progra-
ma Fala Governador, transmitido em 
cadeia estadual pela Rádio Tabajara. 
Ricardo fez uma espécie de contagem 
regressiva, vez que Caraúbas, nesta 
quarta-feira, e Natuba, no próximo 
sábado, serão, respectivamente, as 
antepenúltima e penúltima cidades a 
sair do isolamento.

É um feito que entra para a his-
tória da Paraíba não só pela impor-
tância social do empreendimento, 
no qual foram investidos mais de R$ 
600 milhões, mas por demonstrar, na 
prática, sem quaisquer subterfúgios, 
o compromisso do gestor socialis-
ta para com a própria palavra em-
penhada e, por conseguinte, com a 
construção de um novo tempo para o 
seu Estado. Afinal, até sábado, serão 
nada mais nada menos que 54 muni-
cípios beneficiados.

O orgulho que sente o governa-
dor, em virtude da conclusão deste 
ciclo de reintegração de municípios 
ilhados, é o mesmo do povo paraiba-
no - agora mais unido que nunca, in-
clusive pela proximidade geográfica, 
facilitada pelas novas estradas -, cuja 
alta estima, com o perdão do pleo-
nasmo, está deveras elevada, pelo 
fato de ver cada centavo dos impos-
tos pagos aplicado com honestidade 
e competência, para a melhoria da 
qualidade de vida da população.  

No programa da Tabajara, Ricar-
do lembrou que a Paraíba tem, hoje, 
a terceira melhor malha viária, além 
de mencionar o fato de que, na sua 
gestão, a cada 18 dias, em média, 
uma estrada foi inaugurada. Nem o 
próprio governador acreditava que 
conseguiria levar adiante um plano 
de obras com um ritmo tão acelerado. 
Mas conseguiu. O êxito já está sendo 
compartilhado por milhares de pes-
soas, e o ciclo será fechado, com cha-
ve de ouro, no Dia do Trabalho.
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Após ser adiada por duas 
vezes, finalmente vai ocorrer, 
hoje, a reunião da bancada 
paraibana no Congresso Na-
cional para a escolha do novo 
coordenador, em Brasília. 
Não será uma escolha, diga-
mos, tão pacífica como das 
vezes anteriores. Existe cer-
to impasse, por que o atual 
ocupante do cargo, deputado 
Benjamim Maranhão (SD), 
cujo mandato de um ano já 
expirou, quer ser recondu-
zido por igual período, mas 
enfrenta resistência de alguns parlamentares, que sugerem o retorno do deputado Wilson Filho 
(foto) do PTB – ele foi coordenador entre 2015 e 2016. Benjamin, que tem o apoio de Rômulo 
Gouveia (PSD), inclusive, chegou a reclamar, publicamente, de que o petebista estaria recolhen-
do assinaturas de membros da bancada para ser confirmado como o novo coordenador, classifi-
cando a suposta atitude como “uma coisa muita feia”. O deputado Veneziano Vital (PMDB), que 
apoia a postulação de Wilson Filho, chegou a sugerir uma terceira via para não causar divisão na 
bancada, citando o nome do deputado André Amaral (PMDB). Existem algumas demandas que 
o coordenador terá papel importante para lhes dar encaminhamento, entre as quais os recursos, 
por meio de emendas, para o terceiro eixo da Transposição, pelo Vale do Piancó.
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Palavra do governador

Ouço falar em uma 
brincadeira que está na 
moda entre os jovens e 
não quis acreditar. Uma 
brincadeira que termina 
em suicídio, pode ser uma 
coisa dessa?

E qual é o maior cri-
me que um homem pode 
praticar na vida? Ora, é o 
crime contra si mesmo. O 
crime de extinguir a pró-
pria existência, que ele 
não criou. É o tal suicídio que muitos 
praticam, na esperança de exterminar 
para sempre os seus sofrimentos. E as-
sim, agem movidos pela concepção de 
que tudo acaba com a morte. Dir-se-ia a 
busca pelo paraíso do nada.

O homem é o único animal que se 
suicida, que destrói a própria existên-
cia. Ninguém viu um leão, um elefante, 
um cachorro, se autodestruindo. Di-
zem que o lacrau, quando ameaçado 
pelo fogo, se envenena com o veneno 
da própria calda.

Deve ser um desespero muito gran-
de o que leva um homem a se atirar de 
um edifício, ceifando a preciosa vida. 
Assim como deve ser uma desesperan-
ça na vida desses jovens que agora in-
ventaram a sinistra brincadeira.

Mas, por que o homem se suicida? 
Será só para não sofrer mais? Por que 
esse desejo de não ser mais nada? Puro 
materialismo, ignorância da vida além 
da morte. Assim fez o nosso presiden-
te Getúlio Vargas, dando um tiro no 
peito, desesperado com a crise de seu 
governo. E aquele famoso astro da TV, 

Walmor Chagas, que se 
suicidou dando um tiro 
na cabeça? E o famoso 
escritor Ernest Hemin-
guay, que também de-
cidiu acabar com a vida 
do corpo, na mesma ilu-
são?...

E me vem à men-
te aquela inscrição que 
está lá no Père Lachaise, 
em Paris, no túmulo de 
Allan Kardec: ”Nascer, 

viver, renascer ainda, progredir sem-
pre, tal é a lei”.

Se você tem alguma tendência de 
acabar com a vida que Deus lhe deu, 
não deixe de ler o livro psicografado 
por Yvonne Pereira: “Memórias de um 
suicida”. O suicida foi o famoso escri-
tor português Camilo Castelo Branco. 
Ignorante da vida espiritual, da vida 
além da morte, seu espírito sofreu o 
diabo. Experimentou na vida após a 
morte física, um verdadeiro inferno, 
na sua consciência, cujo fogo é o do 
remorso...

Ainda estou sem acreditar que li 
hoje, manhã cedo, nos jornais... O sui-
cídio de adolescentes numa brincadei-
ra que acharam de chamar, não sei por 
que, de “Baleia Azul”. E fiquei a pensar: 
Por que destruir aquilo que não somos 
capazes de criar: a vida?

A maior responsabilidade é a res-
ponsabilidade de viver e de conviver. 
Mas, também nunca devemos esquecer 
de outros suicídios como o do fumo, da 
droga, dos abusos da comida, dos ex-
cessos do álcool, e outros abusos...

Artigo

O paraíso do nada

Carlos Romero 
caromero@globo.com.br

Deve ser um desespero 
muito grande o que leva 
um homem a se atirar de 
um edifício, ceifando a 

preciosa vida. Assim como 
deve ser uma desesperança 
na vida desses jovens que 
agora inventaram a sinistra 

brincadeira   

Editorial

HumorDomingos Sávio
savio_fel@hotmail.com

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com
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Aumento começa a vigorar no dia 1o de maio e contempla profissionais efetivos, prestadores de serviço e inativos
O governador Ricardo 

Coutinho anunciou ontem 
que, a partir de 1º de maio, os 
professores da Rede Estadual 
de Ensino terão os salários 
reajustados. Os professores 
do nível 1 da Classe A – menor 
salário – passarão a receber 
R$ 2.611. Os reajustes variam 
por níveis e contemplam pres-
tadores de serviço e inativos. 
A tabela também será recom-
posta. O anúncio foi feito du-
rante o Programa Fala Gover-
nador, transmitido pela Rádio 
Tabajara em cadeia estadual 
de rádios. 

Ricardo lembrou que, 
em 2010, os professores do 
nível 1 recebiam R$ 926, já 
com a gratifica­ão. �om esse 
aumento a vigorar a partir 
de maio, o percentual é de 
ͳͺʹΨ, contra uma infla­ão 
de 50,32% nesse mesmo pe-
ríodo apenas para o nível 1 
da Classe A. “Para o presta-
dor de serviço o Governo do 
Estado vai conceder aumento 
de R$ 300, sendo R$ 150 para 
alimentar o sistema mensal-
mente, obrigação que tam-
bém será remunerada. Isso dá 
em torno de 23% de aumento 
para o professor que presta 
serviço, lembrando que em 
janeiro essa categoria já teve 

Estado anuncia reajuste
salarial para professores

aumento de salário”, destacou 
o governador. 

Com relação aos efetivos, 
o governador Ricardo Couti-
nho destacou que o Governo 
do Estado irá refazer a tabela. 
“A tabela vai ter salário a par-
tir de R$ 1.724,10, com 2% de 
aumento a cada nível. São sete 
níveis. Além disso, terá ainda 
10% de aumento entre uma 
classe e outra. Serão 10% na 
Classe B, mais 20% na Classe 
C, em relação à Classe A, mais 

30% na Classe D, que é Mestra-
do, mais 40% na Classe E, que 
contempla os professores com 
Doutorado”, explicou o gover-
nador. 

Reajustes totais
Ainda de acordo com o 

chefe do Executivo paraibano, 
desde dezembro do ano pas-
sado, os reajustes chegam a 
39,8% para os professores da 
Classe A – nível 1 -, até 51% 
para os professores com Dou-

torado, que estão no nível 1 
da Classe E. “Uma parte desse 
reajuste será feito em forma 
de bolsa para aqueles profes-
sores que estão em sala de 
aula, mas também por meio 
da recomposição da tabela, 
contemplando os aposenta-
dos”, pontuou Ricardo. “Essa 
tabela varia de 34%, 27% na 
Classe D no nível 1, até 7,64% 
no ano no nível 1 da Classe A”, 
completou. 

Com isso, alguns pro-

fessores terão reajustes que 
variam de R$ 800 a R$ 1.150 
no período de cinco meses. 
“É um investimento conside-
rável que a educação pública 
faz para melhorar a qualida-
de do ensino no Estado. São 
R$ 500 apenas de bolsa, fora 
a recomposição da tabela. Va-
mos cada vez mais, ao lado da 
categoria, fazer as cobranças 
para melhorar a qualidade da 
educação pública”, destacou 
Ricardo. 

Desde dezembro do ano 
passado, os reajustes 

chegam a 39,8% para os 
professores da Classe A, 

nível 1, até 51%
para os professores
com Doutorado

Mobilidade

Ricardo anuncia fim do isolamento 
asfáltico na Paraíba a partir de maio

Secretaria de Administração começa
a pagar a folha de abril na 5a feira

O governador Ricardo 
Coutinho anunciou ontem 
que no próximo dia 1º de 
maio, Dia do Trabalho, vai 
inaugurar a estrada de Car-
rapateira, concluindo, assim, 
o ciclo que retira todas as 
cidades paraibanas do iso-
lamento asfáltico. O anúncio 
foi feito durante o Programa 
Fala Governador, transmiti-
do em cadeia estadual pela 
Rádio Tabajara.

Ricardo lembrou que 
quando assumiu a gestão 
do Estado, 54 cidades parai-
banas estavam em situação 
de isolamento, sem acesso 
asfaltado, agora restam ape-
nas três a serem entregues. 
"Na próxima quarta-feira 
(26), vou até Caraúbas inau-
gurar a estrada de número 
52, entre as 54 que estavam 
isoladas quando assumi o 
Governo. No sábado (29), 
vamos retirar o município 
de Natuba do isolamento. 
E na segunda-feira (1), Dia 
do Trabalho, irei até Carra-
pateira inaugurar a rodovia 

O governador Ricardo 
Coutinho anunciou ontem 
que o pagamento dos ser-
vidores estaduais começa 
a ser efetuado na próxima 
quinta-feira (27), quando 
recebem aposentados e pen-
sionistas. A folha de abril 
injetará R$ 335 milhões na 

economia paraibana, aque-
cendo setores como serviços 
e comércio. 

Já na sexta-feira (28), 
será a vez dos servidores da 
ativa, tanto administração di-
reta quanto indireta. O anún-
cio foi feito durante o progra-
ma semanal Fala Governador, 

transmitido em rede estadual 
pela Rádio Tabajara. 

Mesmo ante um cenário 
econØmico ainda difícil, es-
pecialmente para a Paraíba, 
o governador Ricardo Cou-
tinho reforça o compromis-
so de pagar aos servidores 
dentro do mês trabalhado. 

�onfira o calendário de pa-
gamento abaixo: 

n 27/04: Aposentados 
e pensionistas
n 28/04: Servidores da 
ativa (administração 
direta e indireta)

que tira a última cidade pa-
raibana do isolamento asfál-
tico", anunciou Ricardo.

Ele ainda enfatizou 
que foram mais de R$ 600 
milhões investidos nas es-
tradas beneficiando os mo-
radores das 54 cidades e 
municípios vizinhos. "No 
Dia do Trabalho haverá o 
fechamento de um ciclo, 

onde o paraibano vai poder 
bater no peito e dizer com 
orgulho que não há mais 
nenhuma cidade isolada na 
Paraíba", concluiu.

Ricardo Coutinho tam-
bém ressaltou que atual-
mente a Paraíba possui 
a terceira melhor malha 
viária e que, em média, a 
cada 18 dias uma estrada 

foi inaugurada nessa ges-
tão. "Se me dissessem isso 
em 2010, eu falaria que era 
impossível, mas consegui-
mos implantar um ritmo de 
obras impressionante. Se-
mana passada, entregamos 
a estrada de número 123, 
em Pedras de Fogo, e ainda 
tem mais rodovias sendo 
feitas", comentou.

A Rede Nacional 
Criança Não é de Rua rea-
liza seminários para dis-
seminar as novas regras. 
O Brasil não possui dados 
oficiais, mas aprovou di-
retrizes importantes para 
enfrentar a situação.

Amanhã, a cidade 
de João Pessoa recebe o 
Seminário Estadual “Dis-
seminação das Diretrizes 
Nacionais para o Atendi-
mento à Criança e ao Ado-
lescente em Situação de 
Rua – CONANDA/CNAS”, 
das 8h às 12h, no Auditório 
da Faculdade Internacio-
nal da Paraíba (FPB).

Na Paraíba, o semi-
nário é uma realização 
da Rede Margaridas Pró-
Crianças e Adolescentes da 
Paraíba (Remar), Secreta-
ria de Estado de Desenvol-

vimento Humano (SEDH) 
e Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Humano 
(SEDES) com a parceria 
do Movimento Nacional de 
Meninos e Meninas de Rua 
(MNMMR-PB) e FPB.

A Rede Nacional Crian-
ça Não é de Rua (CNER), 
vai realizar 19 seminários 
estaduais para divulgar o 
novo conceito, as normas 
sobre o atendimento espe-
cializado no acolhimento, 
as orientações para educa-
dores sociais, a discussão 
sobre a criação do Centro 
de Referência Especiali-
zado para Crianças e Ado-
lescentes em Situação de 
Rua e a Nota Técnica para 
atenção integral às mulhe-
res grávidas ou com fil�os 
recém-nascidos em situa-
ção de rua.

Novas diretrizes para 
tirar crianças das ruas

Mobilização nacional
As novas diretrizes nacionais são resul-

tado de uma mobilização de organizações 
sociais integrantes da Rede Nacional Criança 
Não é de Rua que gerou o Grupo de Trabalho 
Criança e Adolescente em Situação de Rua do 
CONANDA (Conselho Nacional dos Direitos 
da Criança e do Adolescente), com a partici-
pação de vários ministérios.

O evento terá a participação de adoles-
centes, gestores públicos, organizações da so-
ciedade civil, Ministério Público, conselheiros 
tutelares, técnicos dos programas, projetos e 
serviços e pesquisadores.

A ausência de dados precisos reforça a 
invisibilidade da temática, dificulta a avaliação 
dos impactos das políticas públicas existentes 
para esta população e impede o planeja-
mento de políticas e estratégias específicas 
que assegurem os direitos fundamentais das 
crianças e adolescentes em situação de rua.

Governo do Estado investiu R$ 600 milhões na recuperação de estradas, beneficiando 54 municípios

Foto: Secom-PB
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Rodolpho Carlos atropelou Diogo Nascimento de Sousa durante blitz da Operação Lei Seca, no bairro do Bessa

Polícia prende suspeito de 
matar agente de trânsito

Foi preso ontem, em 
sua residência, em Manaí-
ra, Rodolpho Carlos da Sil-
va, suspeito de atropelar e 
matar o agente de trânsito, 
Diogo Nascimento de Sou-
sa, durante uma blitz da Lei 
Seca, realizada na madru-
gada do dia 21 de janeiro, 
no bairro do Bessa. Ele foi 
encaminhado para a carce-
ragem da Central de Polícia, 
no Geisel, onde aguarda a 
audiência de custódia que 
pode acontecer hoje. Caso 
a prisão seja mantida, Ro-
dolpho, pode seguir para 
algum presídio da Capital. 

A prisão preventiva 
foi determinada pelo juiz 
Marcos William, titular do 
1º Tribunal do Júri de João 
Pessoa, para preservar a 
ordem pública e garantir 
a instrução do processo. A 
primeira audiência de ins-
trução do processo acon-
tecerá no dia 26 de maio, 
onde serão ouvidas as tes-
temunhas de defesa e acu-
sação. A equipe responsável 
pela prisão e investigação 
do caso é coordenada pelo 
delegado de Homicídios da 
Polícia Civil, Reinaldo Nó-
brega. O acusado passou a 
ser réu no processo no dia 
7 de fevereiro. De acordo 
com o superintendente da 
Polícia Civil, Marcos Paulo 
Vilela, a polícia vem fazen-
do a sua parte para elucidar 
o caso. 

“Uma determinação 
judicial que estamos reali-
zando para que o caso seja 
esclarecido e resolvido. Va-
mos aguardar a decisão do 
juiz para saber o destino 
do acusado”, disse. O advo-
gado de defesa do acusado, 
Sheyner Asfora, frisou que 
vai entrar com novo pedido 
de habeas corpus. “Iremos 
avaliar a decisão judicial 

da prisão cautelar. Desde 
a ocorrência do fato até o 
presente momento não há 
notícias de qualquer even-
to que venha justificar o 
encarceramento de Rodol-
pho”, disse. 

 Entenda o caso 
O agente do Departa-

mento Estadual de Trân-
sito da Paraíba (Detran-
-PB), Diogo Nascimento, 
de 34 anos, foi atropelado 
durante uma blitz no dia 
21 de janeiro, na Avenida 
Governador Argemiro de 
Figueiredo, no Bessa, pelo 
estudante Rodolpho Carlos, 
que estava dirigindo o veí-
culo Porshe e não atendeu 
a recomendação de parar, 
fugindo logo em seguida. 
Diogo ainda foi levado para 
o Hospital de Emergência e 
Trauma Senador Humberto 
Lucena, onde morreu no dia 
seguinte (22), e enterrado 
no outro dia (23), no Cemi-
tério do Cristo Redentor. 

No dia seguinte ao atro-
pelamento o acusado foi be-
neficiado com um habeus 
corpus, concedido pelo de-
sembargador plantonista, 
Joás de Brito Pereira Filho, 
que entendeu “não existir 
justa causa para justificar o 
cerceamento do direito de 
locomoção” do motorista 
envolvido no atropelamen-
to. A decisão derrubou o 
mandado de prisão tempo-
rária da juíza plantonista 
do 1º Juizado Especial Mis-
to de Mangabeira, Andréa 
Arcoverde Cavalcanti Vaz. 
Na noite do dia 31 de janei-
ro, a polícia realizou uma 
reconstituição do atropela-
mento, reunindo os agentes 
que estavam na blitz no dia 
do ocorrido, testemunhas 
e motoristas que foram pa-
rados na blitz. O acusado 
compareceu à delegacia, 
mas não participou da re-
constituição.

Foto: Andre-Penner/AP

Wellington Sergio 
wsergionobre@yahoo.com.br Lava Jato

Defesa envia a Moro auditoria que 
diz que Lula não cometeu corrupção

A defesa do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva anexou ontem à ação 
penal a que ele responde na 
Justiça Federal em Curitiba, 
no âmbito da Operação Lava 
Jato, documento no qual 
afirma que uma empresa 
de auditoria independente 
concluiu que “não foram 
identificados” atos de cor-
rupção praticados por ele 
na Petrobras. A auditoria 
foi elaborada pela empresa 
PricewaterhouseCoopers, 
a pedido dos advogados do 
ex-presidente, e enviada ao 
juiz federal Sérgio Moro.

De acordo com o do-
cumento, a empresa afir-
ma ao juiz que “não foram 
identificados ou trazidos ao 
nosso conhecimento atos 
de corrupção ou atos ilíci-
tos com a participação do 
ex-presidente”, no período 
entre 2012 e 2016.

Na ação penal, Lula e o 
ex-ministro Antonio Paloc-
ci são acusados de terem 
conhecimento do repasse 
de dinheiro de caixa 2 pela 
Odebrecht ao PT. Segundo 
o empresário Marcelo Ode-
brecht, um dos delatores da 
Lava Jato, Palocci era res-
ponsável pelas indicações 
de pagamentos que deve-
riam ser feitos a campanhas 

políticas. Segundo o em-
preiteiro, os recursos eram 
depositados em uma conta 
informal que o partido man-
tinha com a empreiteira em 
troca de favorecimentos.

Em depoimento recente 
ao juiz Sérgio Moro, o emprei-
teiro disse que os fatos ocor-
reram quando Lula já tinha 
deixado a presidência. Du-
rante o depoimento, Marcelo 
disse que Lula nunca pediu 
recursos diretamente a ele e 
que os repasses teriam sido 
combinados com Palocci.

Defesa
Após o depoimento, os 

advogados de �ula afirma-
ram que os delatores não 

apresentaram provas con-
tra o ex-presidente e que 
o objetivo das denúncias é 
manchar a imagem e com-
prometer sua reputação.

Os advogados de Pa-
locci afirmaram que o ex-
-ministro nunca fez solicita-
ções de vantagens indevidas 
para campanhas do PT. Em 
depoimento ao juiz Sérgio 
Moro, na semana passada, 
o ex-ministro negou que te-
nha feito operações de caixa 
2 para o PT e disse que está 
disposto a colaborar com as 
investigações e apresentar 
“nomes, endereços e opera-
ções realizadas”, que podem 
render mais “um ano de tra-
balho” à Lava Jato.

André Richter
Da Agência Brasil

O presidente Michel 
Temer vai exonerar todos 
os ministros que tiverem 
mandato na Câmara para 
poderem votar a favor da 
Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 287/16, 
que trata da reforma da 
Previdência. A exoneração 
deve ocorrer dias antes 
da votação no plenário da 
Casa, prevista para a segun-
da semana de maio. Antes, 
o relatório de Arthur Maia 
(PPS-BA) será votado na co-
missão especial criada para 
discutir o tema.

A decisão de Temer foi 
anunciada pelo ministro da 
Secretaria de Governo, An-
tonio Imbassahy, após reu-
nião do presidente com a 
equipe ministerial na tarde 
de ontem, no Palácio do Pla-
nalto. “É um reforço. É como 
se fosse reforçar o time em 
campo. �ai ficar mais refor-
çado ainda com a ação efeti-

va e presente dos ministros 
na Câmara dos Deputados”. 
Imbassahy, inclusive, será 
exonerado para reassumir 
seu mandato pelo PSDB.

O ministro da Edu-
cação, Mendonça Filho 
(DEM), será outro a deixar 
temporariamente seu cargo 
para voltar à Câmara. “O go-
verno vai jogar todas as for-
ças no sentido da aprovação 
da reforma da Previdência”, 
disse Mendonça Filho. Para 
ele, a decisão de voltar à Câ-
mara para votar “afirma o 
compromisso daqueles que 
ocupam função nos minis-
térios no sentido de ajudar 
uma reforma decisiva para 
o futuro do Brasil”, disse. “É 
uma reforma que, sem ela, o 
Brasil vai afundar”, comple-
tou.

�mbassa�� afirmou 
que não deverão mais ser 
feitas alterações no rela-
tório de Arthur Maia e que 
essa é uma posição compar-
tilhada por governo e o pró-
prio relator.

Ministros vão deixar 
os cargos para votar

Cerest-PB promove circuito 
com várias atividades hoje

O Centro de Referên-
cia Estadual de Saúde do 
Trabalhador da Paraíba 
(Cerest-PB), da Secretaria 
de Estado da Saúde (SES), 
promove, hoje, o 3º Cir-
cuito de Saúde, Educação 
e Direitos dos Trabalha-
dores, evento alusivo ao 
Dia Mundial em Memória 
às Vítimas de Acidentes e 
Adoecimento no Trabalho. 
A ação será no Espaço Cul-
tural José Lins do Rego, na 

capital, das 8h às 14h, e 
oferecerá serviços essen-
ciais promovidos por pro-
fissionais, como parte das 
ações do Abril Verde. 

Na ocasião serão ofe-
recidos os seguintes ser-
viços: Maquiagem e cabe-
leireiro; Aconselhamento 
e testagem rápida de HIV, 
Sífilis, Hepatite B e C; 
Emissão de CPF, RG, CTPS 
e Cartão SUS; Teste de gli-
cemia, Tipagem sanguí-

nea e verificação de pres-
são arterial; Informações 
acerca de Direitos Pre-
videnciários; Vacinação; 
Profissionais de Fisiotera-
pia e Fonoaudiologia; Ex-
positor sobre a dengue e 
atendimento jurídico. 

Público alvo
Entre o público alvo es-

tão os catadores de lixo reci-
clável, motoboys,  ambulan-
tes e trabalhadores em geral.

Hospital de Trauma faz 
quase 500 atendimentos

O Hospital Estadual 
de Emergência e Trauma 
Senador Humberto Luce-
na, em João Pessoa, reali-
zou cerca de 500 atendi-
mentos durante o feriado 
de Tiradentes. O balanço 
tem como base as entra-

das realizadas a partir da 
0h da sexta-feira (21) até 
as primeiras horas de on-
tem. Em 2016, foram 762 
atendimentos, contudo o 
feriado prolongado caiu na 
quinta-feira, então foram 
contabilizados cinco dias.

As quedas lideraram, 
com 103 pacientes, 74 ví-
timas de acidente de moto, 
40 AVC, 18  agressão física, 
12 acidente de automóvel, 
10 atropelamento, 8 arma 
branca, 6 arma de fogo, e 6 
acidentes de bicicleta.

A Delegacia de Re-
pressão a Entorpecentes 
(DRE) de Campina Gran-
de, prendeu em flagrante, 
ontem, no bairro Cidade 
Universitária, a diarista 
Rosália Silva de Carvalho, 
͵ͷ. Ela é suspeita de tráfi-
co de drogas.

A diarista foi de-
nunciada através do 197 
Disque Denúncia da Se-
cretaria de Estado da Se-
gurança e da Defesa Social 
(Sesds). “Recebemos a in-
formação anônima de que 
Rosália Silva de Carvalho 
estaria comercializando 
entorpecentes no bairro 
onde mora e que recruta-
va crianças para repassar 
as drogas para os usuá-
rios. A pessoa que ligou 
para o 197 disse ainda que 
ela é mulher de um apena-
do que cumpre pena por 
roubo no Presídio do Ser-
rotão”, falou o delegado da 
DRE, Ramirez São Pedro.

Presa
suspeita de 
tráfico em 
Campina

Marcelo Brandão
Da Agência Brasil

Auditoria que foi elaborada pela empresa PricewaterhouseCoopers concluiu que “não foram identificados” atos de corrupção praticados por Lula na Petrobras



Denúncia anônima
Polícia Civil prende dois estrangeiros suspeitos de 
envolvimento com grupo criminoso especializado na 
falsificação de documentos públicos brasileiros. Página 6
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Constatação é dos próprios feirantes do Mercado Central, que creditam as oscilações às mudanças climáticas   

Preço de fruta e verdura tem 
reajuste quase todos os dias

Os preços das frutas e 
verduras no Mercado Cen-
tral, o mais antigo de João 
Pessoa, sofrem oscilações 
constantes por causa das 
mudanças climáticas. Se-
gundo explicações dos 
próprios feirantes, os pre-
ços das frutas dependem 
da época certa para sua 
colheita. Apesar do sobe 
e desce dos valores dos 
produtos nas feiras livres, 
a dona de casa Maria do 
Socorro afirma que as fru-
tas vendidas nos mercados 
públicos são mais frescas e 
baratas do que as que são 
vendidas nos supermerca-
dos.

Quem tem ido ao Mer-
cado Central, no setor das 
frutas e verduras, tem per-
cebido a variação dos pre-
ços. Fatores como a seca e 
aumento do frete elevam 
os preços para o consumi-
dor constantemente. O fei-
rante Maurício dos Santos, 
que vende mamão, jaca 
e inhame há seis anos no 
Mercado Central, afirmou 
que alguns dos seus pro-
dutos estão fora de safra 
e portanto sofreram algu-
mas alterações nos preços. 

"O mamão por exem-
plo, quando está na safra 

boa, é vendido a R$ 1,50 
o quilo e fora da época de 
colheita é vendido a R$ 3, 
mas como as chuvas estão 
chegando, a tendência é 
que o quilo caia para R$ 2", 
disse Maurício.

Ele explicou que toda 
mercadoria que está fora 
de safra tem aumento no 
preço para o consumidor. 
"Mas para nós vendedores 
de frutas, as vendas são 
mais lucrativas no período 
de safra porque os preços 
caem e as vendas aumen-
tam", afirmou o feirante.

Para o consumidor Ge-
raldo Caíno, que compra 
frutas nos supermercados 
e nos mercados públicos, 
mesmo na época de seca, 
quando as frutas e verdu-
ras sofrem alterações de 
preços, nas feiras livres 
elas são mais baratas do 
que nos supermercados. 
"O melão ou o abacaxi, por 
exemplo, quando adquiri-
do no supermercado custa 
em torno de R$ 6 ou R$ 7. 
Já quando é vendido na fei-
ra livre sai por R$ 3 ou R$ 
4", comparou.

Aumentos
A dona de um box de 

frutas no Mercado Cen-
tral, Mariana Aguiar, in-
formou que desde o início 
do ano até este mês, as 

José Alves
zavieira2@gmail.com

Fotos: Evandro Pereira

Consumidores que frequentam o Mercado Central, no setor das frutas e verduras, têm percebido a constante variação nos preços dos produtos
frutas e verduras tiveram 
aumentos consideráveis. 
Um exemplo foi a banana, 
cuja palma no início do 
ano podia ser encontrada 
a R$ 2, e ontem o mesmo 
produto estava sendo ven-
dido a R$ 5. Mesmo assim, 
disse ela, o preço é bem 

mais em conta do que o 
que é praticado nos su-
permercados. 

Ainda segundo a co-
merciante, o preço do aba-
caxi varia de acordo com o 
tamanho e pode ser en-
contrado entre R$ 3 e R$ 
5. O consumidor também 

pode encontrar laranja e 
maçã no mercado com os 
seguintes preços: cinco la-
ranjas por R$ 2 e o quilo 
da maçã ao preço de R$ 5 
ou R$ 3.

"A vantagem de com-
prar frutas no Mercado 
Central é que elas são no-

vas e sempre frescas por-
que são colhidas quase 
que diariamente", revelou 
o feirante Francisco de 
Assis, complementando 
que as frutas vendidas no 
mercado têm mais quali-
dade porque são isentas 
de produtos químicos. 

Na Paraíba

Centrais sindicais definem atividades  
da greve geral da próxima sexta-feira

Centrais sindicais, mo-
vimentos populares do cam-
po e da cidade, juntamente 
com a Frente Brasil Popular, 
a Frente Povo sem Medo e Fe-
derações de Trabalhadores, 
lançaram na manhã de on-
tem, no auditório da Federa-
ção dos Trabalhadores Rurais 
da Paraíba (Fetag), em João 
Pessoa, o Manifesto da Greve 
Geral marcada para sexta-
-feira (28).

Na ocasião, os represen-
tantes das entidades sindicais 
da Paraíba realizaram uma 
coletiva com a imprensa so-
bre o Dia Nacional de Greve 
no Estado. A greve geral é um 
protesto contra as reformas 
da Previdência e trabalhista 
e a Lei da Terceirização, que 
estão no Congresso Nacional 
para serem votadas. A mani-
festação está sendo convoca-
do por oito centrais sindicais 
que, juntas, representam 
mais de 10 milhões de traba-
lhadores em todo o país.

O presidente da Central 
Única dos Trabalhadores 
(CUT) na Paraíba, Paulo Mar-
celo, disse que várias catego-
rias já anunciaram adesão a 
greve, entre elas, bancários, 
comerciários, transportes 
coletivos e ferroviários. Ele 
revelou ainda que a movi-
mentação começará às 4h de 

A cidade de Sousa, Ser-
tão da Paraíba, vai sediar 
na quinta-feira (27) o Pri-
meiro Fórum Sertanejo da 
Água, abordando a temática 
Planejamento dos Recur-
sos Hídricos. O evento será 
promovido pelo Grupo de 
Pesquisa e Gestão Ambien-
tal do Semiárido (GAS), com 
sede em Sousa, e vai reunir 
palestrantes para debater a 
problemática do manejo de 
água em uma região que so-
fre os efeitos da seca.

A programação começa 
na quinta-feira, às 19h, no au-
ditório Neroaldo Pontes, na 
unidade I do Campus de Sou-
sa da Universidade Federal 
de Campina Grande (UFCG). 
O coordenador do GAS,  Alan 
�armento, afirmou que o 
evento tem o apoio de várias 
instituições, como a direção 
do Centro de Ciências Jurídi-
cas e Sociais (CCJS) da UFCG, 
do Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba (IFPB), campus local, 
do Escritório Regional do Se-
brae e de outras entidades.

“O nosso objetivo é esta-
belecer uma reflexão sobre a 
racionalização do uso da água 
na região e através de nossas 
pesquisas oferecermos nos-
sa contribuição concreta aos 
poderes públicos que têm as 
condições de concretizar po-
líticas públicas no sentido de 
minimizar os efeitos da estia-
gem na região, principalmen-
te depois dos últimos cinco 

anos de invernos irregulares”.
A primeira palestra do 

evento terá como tema “Uma 
proposta Tarifária para o De-
partamento de Água, Esgo-
to e Saneamento Ambiental 
(Daesa) da cidade de Sousa”, 
proferida por Lilian Figuerôa 
de Assis, graduada em Admi-
nistração e especialista em 
Gestão Ambiental pela UFCG.

Em seguida, a pales-
trante Érica Lira da Silva irá 
abortar a temática “Simula-
ção Integrada dos Reserva-
tórios Engenheiro Ávidos e 
São Gonçalo que utiliza os 
modelos Smap e Acquanet”. 
A  palestrante é graduada em 
Administração e especialista 
em Gestão Ambiental pela 
Universidade Federal.

Também será divulgado 
durante o fórum o “Diagnós-
tico sobre o uso da Água no 
Setor Urbano: Um estudo de 
Caso na Bacia do Rio Peixe”, 
na região de Sousa. O tema 
será abordado pela especia-
lista em gestão ambiental e 
graduada em Administração, 
Francisca Natalia Lacerda de 
Figueredo.

O fórum  será concluído 
com o tema “Análise dos Indi-
cadores de Água e Esgoto: Um 
estudo de caso na sub-bacia 
do Alto Piranhas, no Sertão 
da Paraíba”. A apresentação 
do trabalho será coordenado 
por Iukênia Bezerra da Silva, 
especialista em Gestão Am-
biental e graduada em Admi-
nistração.

As inscrições são gratui-
tas e podem ser feitas antes 
do evento.

Recursos hídricos são 
debatidos em Sousa 

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

sexta-feira, em todo o Estado, 
com o bloqueio de estradas 
e fechamento dos portões de 
garagens de ônibus coletivos. 
“Vamos fechar o comércio 
e estamos contando com o 
apoio dos trabalhadores”, en-
fatizou. Cerca de 150 mil pes-
soas serão mobilizadas em 
todo o Estado. Para o Ponto 
de Cem Réis são esperadas 10 
mil pessoas.  

Segundo Marcelo, na 
próxima quinta-feira, às 9h, 
haverá nova reunião, também 
no auditório da Fetag, quan-
do as centrais sindicais vão 
definir toda a estratégia para 
o dia da greve geral. Ele disse 
ainda que está prevista para 
às 14h a concentração de tra-
balhadores e trabalhadoras 
no Ponto de Cem Réis. 

O presidente do Sindi-
cato dos Servidores da Polí-
cia Civil da Paraíba, Antônio 
Erivaldo de Sousa, anunciou 
a participação da categoria 
na greve geral. Segundo ele, 
a PEC 287/2016 do Governo 
Federal,  que prejudica a apo-
sentadoria dos policiais civis, 
federais, rodoviários federais 
e agentes penitenciários, não 
pode ser aprovada. 

Com a reforma da Previ-
dência Social em tramitação 
no Congresso, disse Erival-
do, caso a PEC 287/16 seja 
aprovada, esses policiais não 
mais serão aposentados com 
o atual direito da paridade e 
integralidade de seus venci-
mentos, além de perderem o 
reconhecimento da atividade 
de risco garantida pela Cons-

tituição Federal atual, Inciso 
II, Parágrafo Único do Art. 40.

Dom Manoel Delson Pe-
dreira da Cruz, que foi anun-
ciado pelo Vaticano no início 
do mês passado como novo 
arcebispo da Paraíba, gravou 
uma mensagem convocando 
a população para participar 
das manifestações contra 
a reforma da Previdência. 
"Sabemos que esta reforma 
implica em tirar direitos ad-
quiridos dos trabalhadores 
e assegurados na Constitui-
ção de 1988", diz o religioso. 
"Convocamos todos os tra-
balhadores a participarem 
desta grande manifestação, 
dizendo a palavra que o povo 
não aceita a reforma da Previ-
dência nos termos que estão 
anunciando̶, afirmou. 

Lançamento do Manifesto da Greve Geral de sexta-feira foi feito na manhã de ontem na sede da Fetag, na capital

George Wagner
georgewagner1@gmail.com
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Eles foram presos na tarde da última sexta feira, em um hotel de JP, após denúncia anônima apresentada à DDF

PC prende mais dois estrangeiros 
suspeitos de falsificar documentos

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio da Delegacia 
de �efrauda­Ùes e 	alsifica-
ções (DDF) de João Pessoa, 
em continuidade às investi-
gações que começaram no 
dia ͳʹ de abril, identificou e 
prendeu mais duas pessoas 
suspeitas de envolvimento 
com o grupo criminoso es-
pecializado na falsifica­ão 
de documentos públicos 
brasileiros. Foram presos o 
libanês Bahaeddine Nasser 
Rahal, 31 anos, e o iraquiano 
Hussein Ali Hussein, 30 anos, 
que estavam em um hotel lo-
calizado na orla do bairro de 
Tambaú, na capital.

Eles foram presos na 
tarde da última sexta-feira 
(21), após denúncia anôni-
ma apresentada à DDF, infor-
mando que os suspeitos, que 
moram em São Paulo, teriam 
vindo a João Pessoa a mando 
da organização criminosa, 
para prestar auxílio a Saleh 
Alderaibi, 41 anos, Feras Ali 
Hussein, 43 anos, e Sandro 
Adriano Alves, 43 anos, pre-
sos no dia 12 de abril. 

O suspeito Hussein 
Ali Hussein é irmão do ira-
quiano Feras. Já o libanês 
Bahaeddine mora no Brasil 

há mais de oito anos. “Os 
suspeitos confessaram a 
atuação conjunta há vários 
anos, mas não quiseram 
apresentar detalhes. Foram 
encontradas nos celulares 
deles diversas conversas 
recentes entre os suspeitos  
Feras, Hussein, Bahaeddi-
ne e entre outros membros 
da organização criminosa, 
que confirmaram a atuação 
conjunta nas fraudes em 
investigação. As conversas 
dos suspeitos permitiram a 
identificação de outras pes-
soas que residem fora da 
Paraíba, motivo pelo qual 
permanecerão em sigilo até 
que todos eles sejam locali-
zados e presos pela Polícia 
Civil”, disse o delegado de 
Defraudações e Falsifica-
ções, Lucas Sá.

Hussein e Bahaeddine 
foram presos em flagran-
te pelo crime de organiza-
ção criminosa e durante o 
plantão judicial tiveram as 
prisões convertidas em pre-
ventiva. Por eles serem es-
trangeiros, as prisões foram 
comunicadas à Polícia Fede-
ral, Interpol e à Embaixada 
do Iraque. 

As investigações reali-

Fotos: Secom-PB

zadas pela Delegacia de De-
frauda­Ùes e 	alsifica­Ùes 
de João Pessoa mostram 
que a organização criminosa 
que os suspeitos fazem par-
te atua em diversos estados 
do Brasil, contando com um 
elaborado esquema crimi-
noso e com a colaboração 
de funcionários públicos de 
diversos cartórios, nego-

ciando documentos públi-
cos brasileiros (certidões 
de nascimento, identidades, 
passaportes e outros do-
cumentos) que depois são 
revendidos a pessoas da 
Arábia Saudita, Iraque, Sí-
ria, Líbano e Paquistão. Os 
cidadãos desses países não 
preenchem os requisitos 
para estadia legal no Brasil. 

“Tais condutas repre-
sentam uma grave ofensa às 
instituições públicas brasi-
leiras, ao sistema de identifi-
cação e à segurança nacional, 
uma vez que a emissão de 
documentos públicos brasi-
leiros pode facilitar a prática 
de crimes mais graves, como 
a abertura de empresas, con-
tratação de empréstimos 

bancários, sonegação tribu-
tária, lavagem de dinheiro, 
imigração ilegal internacio-
nal e a obtenção de docu-
mentos por grupos extre-
mistas, podendo ocasionar 
sanções internacionais ao 
Brasil, além da perda de cre-
dibilidade da documentação 
pública brasileira”, concluiu 
Lucas Sá. 

O iraquiano Hussein Ali Hussein, 30 anos, e o libanês Bahaeddine Nasser Rahal, 31 anos, moram em São Paulo e fazem parte de uma organização criminosa

Operação  Tiradentes: Polícia 
detém 115 pessoas no Estado

A Polícia Militar concluiu 
a Operação Tiradentes com 
115 pessoas detidas, 17 veí-
culos roubados recuperados, 
12 armas apreendidas e 11 
mandados de prisão cumpri-
dos em todo o Estado, desde 
as 14h da última quinta-feira 
(20), nas ações de segurança 
do feriadão. A operação, que 
aconteceu em todo o país, 
mobilizou 3.229 policiais 
aqui na Paraíba.

Durante o período, ain-
da de acordo com os dados 
divulgados pela Coordenado-
ria de Estatísticas (EM7) da 
Polícia Militar, foram 1.033 
ocorrências atendidas e, des-
sas, 641 tiveram como des-
fecho a lavratura de Termo 

Circunstanciado de Ocorrên-
cia (TCO) nas delegacias, por 
terem sido de menor poten-
cial ofensivo (não graves). As 
outras resultaram em prisões 
ou mesmo averiguações da 
presença de suspeitos. 

O combate ao tráfico foi 
intensificado com a opera­ão 
e resultou em 16 apreensões 
de drogas no período, ten-
do uma delas acontecido no 
domingo (23), na cidade de 
Cabedelo, onde foram apre-
endidos 10kg de maconha e 
um revólver calibre 32 e foi 
preso um homem de 22 anos, 
dentro de uma casa, no bair-
ro do Jacaré.

Apesar de ter concluído 
a Operação Tiradentes, a PM 

continua intensificando as 
ações de segurança e deve 
reforçar o policiamento nas 
próximas horas com novas 
operações, com o objetivo de 
combater o tráfico de drogas, 
prevenir os crimes contra a 
vida, roubos a pessoas, veícu-
los, ônibus, entre outros.

Bombeiros realizam 579 atendimentos
As ações de prevenção e so-

corro desenvolvidas pelo Corpo 
de Bombeiros Militar da Paraíba 
(CBMPB), durante a Operação Tira-
dentes, resultaram em 579 atendi-
mentos. Os números dizem respeito 
a atuação da corporação da última 
quinta-feira (20) até as 5h de ontem 
em todo o Estado. 

Conforme o balanço, a pre-
venção se destacou com 333 inter-
venções no feriadão de Tiradentes, 
sendo 134 advertências prestadas 
à população, 89 informações e 74 
pontos-base em locais estratégicos. 
Ainda foram registradas 22 vistorias 
e fiscalizações, tendo em vista a pre-
sença de plantonistas só para essa 
atividade, além de outras 14 ações 
não classificadas.

Nas ocorrências de socorro, 
foram registrados 162 atendimen-
tos de natureza pré-hospitalar, 
26 salvamentos terrestres ou em 

altura, 22 combates a incêndios, 
três intervenções e emergências 
com produtos perigosos e ainda 26 
ocorrências não especificadas. Na 
parte aquática, o feriadão teve um 
afogamento com óbito, um resgate 
aquático (quando a vítima está em 
situação de iminente afogamento e 
é salva), dois primeiros socorros e 
três outros atendimentos diversos. 

Ação conjunta
A ação foi desencadeada de 

forma conjunta em âmbito nacio-
nal entre as Polícias Militares e 
Corpos de Bombeiros Militares do 
Brasil. O objetivo foi reforçar as 
atividades de prevenção visando 
a manutenção da ordem pública, 
promovendo assim mais seguran-
ça para os cidadãos. Na Paraíba, 
o Corpo de Bombeiros (CBMPB) 
atuou com 755 homens, apoiados 
por 217 viaturas.

O Departamento Esta-
dual de Trânsito (Detran-PB) 
notificou ͳͶ condutores de 
veículos por dirigirem sob 
efeito de álcool, durante ação 
da Operação Lei Seca em 
João Pessoa e Cabedelo, in-
tensificada no fim de semana 
prolongado, em razão do fe-
riado de Tiradentes. Iniciada 
na última quinta-feira (20) e 
concluída na tarde de domin-
go (23), a operação também 
autuou 26 motoristas pela 
prática de outras infrações ao 
Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB). A atividade contou 
com o apoio da Polícia Militar 
da Paraíba.

Segundo dados da Di-
visão de Policiamento e Fis-
calização do Detran-PB, res-

ponsável pela Lei Seca no 
Estado, durante as operações 
foram realizados 211 testes 
de etilômetro (bafômetro). 
As ações ainda resultaram na 
apreensão de 12 carteiras de 
habilitação (CNHs) e na re-
moção de 11 veículos ao pá-
tio da sede, em Mangabeira 
VII.

O CTB prevê que os 
condutores de veículos fla-
grados sob efeito de álcool 
estão sujeitos a multa no 
valor de R$ 2.934,70, além 
de responder a processo ad-
ministrativo de cassação da 
CNH por um ano. Em caso de 
reincidência, será cobrado 
o dobro do valor da multa e 
o condutor responderá pela 
cassação da CNH.

Lei Seca notifica 14 
motoristas no feriado 

Fisiculturista é preso por 
negociação fraudulenta

Policiais da Delegacia de 
�efrauda­Ùes e 	alsifica­Ùes 
de João Pessoa prenderam on-
tem o atleta de fisiculturismo 
David do Nascimento, 25 anos,  
suspeito de  negociação frau-
dulenta de veículos e emissão 
de cheques bancários sem fun-
dos. Ele foi preso na casa da 
mãe no município de Bayeux.

O suspeito foi denuncia-
do pela própria vítima na de-
legacia. “A pessoa informou 
que ofereceu um veículo em 
um site nacional de vendas 
e foi procurada por David 
Nascimento. Eles combina-
ram um encontro, a venda 
foi efetivada e como garantia 
o suspeito entregou vários 
cheques nos valores das par-
celas, mas o dono do carro 
acabou descobrindo quando 
foi descontar os cheques que 
eles não tinham fundos”, dis-

se o delegado Lucas Sá.
As cobranças dos valores 

devidos pelo atleta de fisicul-
turismo estão gravadas no 
celular da vítima. Nas mensa-
gens, o dono do carro dá vá-
rios prazos para David. Ele até 
chega a postar a foto de um 
comprovante de depósito feito 
através de um envelope, mas 
quando o dono do carro foi até 
o banco olhar o saldo o dinhei-
ro não estava. 

Temendo não recuperar 
o carro, a vítima procurou a 
delegacia. David do Nascimen-
to foi preso em flagrante pelo 
crime de estelionato qualifica-
do contra idoso, podendo ser 
condenado a até dez anos de 
prisão. O suspeito permane-
cerá na carceragem da Central 
de Polícia no Geisel, aguardan-
do o encaminhamento à audi-
ência de custódia.

A operação, que 
aconteceu em 

todo o país, mobilizou 
3.229 policiais 
aqui na Paraíba

A prisão em flagrante 
de Rodrigo Martins da Silva, 
Danilo Moura de Andrade e 
José de Sousa, realizada pela 
Polícia Civil, foi convertida 
em prisão preventiva de-
pois de audiência de custó-
dia realizada ontem. Todos 
são suspeitos de estupro co-
letivo que teve como vítima 
uma mulher de 24 anos em 
Pombal, Sertão paraibano. 
O crime aconteceu no sába-
do (22), quando a equipe da 
Delegacia de Pombal pren-
deu os tr²s em flagrante.

De acordo com o dele-
gado Sylvio Rabelo, a vítima 
foi encontrada pela própria 
mãe, com diversos ferimen-
tos. Ela foi encaminhada 
para exames no Instituto 
de �olícia �ientífica ȋ���Ȍ. 
Segundo testemunhas, o 
crime aconteceu na casa de 
um dos suspeitos, quando a 
jovem estava sob efeito de 
bebida alcoólica, sem chan-
ces de defesa. 

Segundo a polícia, du-
rante os depoimentos eles 
também confessaram o es-
tupro e há relatos de que 
se revezaram na prática de 
atos sexuais que demorou 
algumas horas. “A vítima es-
tava bebendo na residência 
de um dos suspeitos, quan-
do em determinado mo-
mento, de certo com o efeito 
da bebida,  adormeceu. Foi 
quando os acusados apro-
veitaram da situação debili-
tada da jovem e cometeram 
o estupro coletivo, inclusive 
com duração de horas”, ex-
plicou a autoridade policial. 

Os suspeitos foram en-
caminhados para o presídio 
da cidade de Pombal.

Estupradores 
são detidos 
na cidade 
de Pombal
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Este ano, foram contabilizados 37.295 embarques e desembarques contra os 30.918 no mesmo período de 2016

Aeroporto de Campina Grande 
aumenta fluxo de passageiros

Fé e devoção
O Aeroporto Presidente 

João Suassuna, em Campina 
Grande, registrou aumento de 
20,6% na movimentação de 
passageiros no 1º trimestre de 
2017. Foram 37.295 embar-
ques e desembarques contra 
os 30.918 contabilizados no 
mesmo período de 2016.

Para o superintenden-
te do aeroporto, José Daniel 
Sobrinho, esse crescimento 
também pode ser creditado 
ao trabalho de aproximação 
da Infraero junto a outros ór-
gãos. “
á fizemos diversas re-
uniões com o trade turístico, 
com as associações comer-
ciais e com a Câmara de Di-
rigentes Lojistas de Campina 
Grande. Nosso objetivo é in-
centivar o uso do aeroporto 
e, com isso, fomentar a vinda 
de novos voos”, explicou.

Atualmente, o aeroporto 
conta com três voos diários 
(dois da Gol e um da Azul). 
Além disso, para atender às 
demandas da aviação civil, 
seja de aeronaves da aviação 
regular ou de operações da 
aviação geral, o aeroporto de 
Campina Grande opera, desde 
o dia 1º de abril, 24 horas por 
dia, sete dias por semana.

Aeroporto Presidente João Suassuna registrou 
um aumento de 20,6% na movimentação de 

passageiros neste 1º trimestre de 2017

Imprudência, desres-
peito a sinalização e falta 
de atenção. É para com-
bater esse mau compor-
tamento dos condutores 
de veículos e pedestres 
que a Companhia Brasi-
leira de Trens Urbanos de 
João Pessoa lança hoje, às 
9h, na Estação Ferroviária 
da capital, a campanha “O 
Trem passa aqui: respei-
te, pare e viva”. Até o final 
do ano, as equipes multis-
setorial da CBTU e arte-a-
nimadores vão trabalhar 
a educação no trânsito 
nos principais cruzamen-
tos, fazendo o alerta à po-
pulação.

Nesta primeira fase, a 
CBTU pretende atingir di-
retamente os motoristas. 
Para isso, vai distribuir 
o material da campanha, 
composto por adesivos, 
panfletos educativos e c�a-
veiros, nas passagens de 
nível ȋ�NȌ de maior fluxo 
de veículos. A ação, na pri-
meira etapa, será concen-
trada no trecho entre João 
Pessoa e Santa Rita, em 
horários de picos. A cam-
panha educativa é realiza-
da anualmente nos cruza-
mentos rodoferroviários. 

“Essas campanhas 

educativas são muito im-
portantes para reduzir ao 
máximo as ocorrências de 
colisões e atropelamentos 
no sistema. O trem tem 
preferência e não sai da li-
nha para atingir ninguém, 
por isso é importante que 
os condutores de veículos 
e pedestres se conscienti-
zem que a segurança fer-
roviária depende, princi-
palmente, deles”, afirma o 
superintendente da CBTU 
João Pessoa, Paulo Barreto.

A CBTU João Pessoa 
mantém equipes especia-
lizadas que monitoram 
a via férrea e fazem a re-
posição de placa Cruz de 
Santo André e outras de 
sinalização nos 30km de 
linha, nos quatro muni-
cípios que atende. “Nós 
temos a sinalização ade-
quada em todos os cruza-
mentos rodoferroviários. 
Nas passagens de maior 
fluxo, a �B�� refor­a com 
sinalização sonora e hu-
mana com a ïnica finali-
dade de evitar acidentes, 
mas mesmo assim, eles 
ainda acontecem. Por isso, 
essas campanhas são fun-
damentais para a cons-
cientização da população”, 
acrescenta Barreto.

CBTU tem campanha 
contra acidentes hoje

ProGrAmAção dAs ATividAdes 
nos CrUzAmenTos esTA semAnA:

n 25/04 (terça-feira) – Avenida Sanhauá/Praça 
Napoleão Laureano, às 9h, e Passagem de Ní-
vel Cimepar (Ilha do Bispo), às 14h.
n 26/04 (quarta-feira) – Rua Pedro Ulisses, em 
Bayeux, às 9h, Rua Engenheiro de Carvalho e 
Praça, às 14h.
n 27/04 (quinta-feira) – Praça de Várzea Nova, 
em Santa Rita, às 9h, e Escola Normal de Santa 
Rita, às 14h. 

Foto: Divulgação/Infraero

Promotoria de Bayeux realiza audiência 
sobre poluição provocada por empresa

A Promotoria do Meio 
Ambiente de Bayeux realizou 
uma audiência ontem para 
discutir a denúncia sobre 
poluição e danos à saúde da 
população do município de 
Bayeux, pela emissão de gases 
poluentes pela empresa Cam-
buci S/A, cujo nome fantasia é 
Fábrica Penalty. 

A audiência, presidida 
pela promotora de Justiça Fa-
biana Lobo, teve a participa-
ção de representantes da em-
presa,  Superintendência de 
Administração do Meio Am-

biente (Sudema), do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), da Secretaria Muni-
cipal do Meio Ambiente, da 
Secretaria Municipal de Saú-
de e cidadãos que residem nas 
proximidades da empresa.

De acordo com a promo-
tora 	abiana �obo, foi afirma-
do que a empresa usa caldeira 
com a biomassa da casca da 
castanha de caju, a qual, quan-
do incinerada, expele fumaça 
escura com forte odor.

“Segundo os moradores 

da vizinhança da fábrica, essa 
fumaça vem ocasionando sé-
rios problemas respiratórios, 
como asma, bem como proble-
mas alérgicos de pele, que se-
rão mapeados pela Secretaria 
Municipal de Saúde”, disse.

Durante a audiência, a 
analista ambiental do Ibama, 
Priscilla Torquato Tavares, 
apresentou dados de sua dis-
sertação de mestrado sobre o 
tema, informando a necessida-
de de controle dos gases emiti-
dos pela biomassa da casca da 
castanha de caju, que podem 

provocar os sintomas relata-
dos na audiência e coincidem 
com os apresentados nas pes-
quisas científicas. “A empresa 
informou que está disposta a 
encontrar soluções para os pro-
blemas apresentados”, acres-
centou a promotora. 

Ao final, deliberouǦse que 
será realizada audiência com 
a participação de represen-
tantes da comunidade, em-
presa e ×rgãos de fiscaliza­ão 
para apresentação de propos-
tas técnicas de resolução ex-
trajudicial da questão.

Velório hoje

Corpo do apresentador Jota Júnior 
será sepultado amanhã em Bayeux

O corpo do jornalista 
Jota Júnior será sepultado 
amanhã no cemitério pú-
blico de Bayeux, no túmulo 
pertencente a família. O ve-
lório do apresentador acon-
tece hoje, a partir das 14h, 
na Igreja Batista Redimir, no 
Alto da Boa Vista, em Bayeux. 
O apresentador morreu na 
madrugada de ontem, ao ser 
hospitalizado em Belo Hori-
zonte, em Minas Gerais.

Jota Júnior seria trans-
ferido no domingo para 
Porto Alegre, Rio Grande 
do Sul, onde ele iria passar 
por um transplante de pul-
mão. Durante a viagem, ele 
sofreu uma parada cardíaca 
e precisou ser internado em 
Belo Horizonte.

Dentro da aeronave, mas 
ainda em solo paraibano, o 
apresentador mandou uma 
mensagem aos companhei-

ros:  "Obrigado por tudo. Um 
beijo a toda a Paraíba. Obriga-
do pelo carinho. Que Deus me 
abençoe. Continuem orando 
por mim e até a volta, se Deus 
quiser. Um abraço a todos da 
Correio, obrigado por tudo", 
disse Jota Júnior.

Josival Júnior de Sousa, 
o Jota Júnior, tinha 52 anos 
e era natural de Campina 
Grande. Tornou-se conheci-
do em todo o Estado ao co-
mandar o programa Correio 
Verdade, da TV Correio. Ao 
conseguir visibilidade, ele 
adentrou na política e foi 
eleito prefeito da cidade de 
Bayeux, em 2004. Quatro 
anos depois, foi reeleito.

Após os mandatos como 
gestor municipal, Jota Júnior 
voltou para o jornalismo po-
licial e assumiu a apresen-
tação do Programa Cidade 
Alerta Paraíba, na TV Correio. 

Em abril do ano passado, ele 
precisou se afastar da TV, de-
pois que recebeu diagnóstico 
da necessidade de um trans-
plante de pulmão, tendo se 
mudado para Fortaleza, Cea-
rá, onde iniciou o tratamento.

No entanto, um proble-
ma no coração fez com que 

Jota voltasse para João Pessoa 
em fevereiro deste ano. Sem 
tratar a doença no coração, 
o apresentador não poderia 
passar pelo transplante. Re-
centemente, Jota tinha divul-
gado um vídeo falando que 
"as coisas estavam se agra-
vando" e pedindo orações.

O campinense Josival Júnior de Sousa, o Jota Júnior, tinha 52 anos

Foto: Arquivo Pessoal
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Reforma da antiga pediatria do hospital abrange novos serviços e ampliação do número de atendimentos

Clínica de Atenção à Saúde da 
Criança será inaugurada no HU

A reforma e reestrutu-
ração da Clínica de Atenção 
à Saúde da Criança e do Ado-
lescente, antiga pediatria do 
Hospital Universitário Lau-
ro Wanderley (HULW) será 
inaugurada hoje. A clínica que 
não passava por reformas há 
mais de dez anos, sofreu uma 
grande intervenção e o servi-
ço que contava com 24 leitos 
clínicos, passou a ter 28, e os 
cirúrgicos, que antes eram 
três, agora são oito, além de 
outras melhorias. O evento, 
que tem início às 9h, contará  
com a presença do superin-
tendente do HU, Dr. Arnaldo 
Medeiros, o presidente da 
Empresa Brasileira de Servi-
ços Hospitalares (EBSERH), 
Kleber de Melo Morais e di-
versas autoridades do HULW 
e da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB).

O objetivo da reforma, 
segundo a pediatra e chefe 

da Divisão Médica da Clínica, 
Dra. Ana Flávia Amorim, não 
era expandir em taman�o fí-
sico, mas proporcionar mais 
qualidade e estrutura para 
os pacientes e profissionais. 
“Exceto pelos pacientes cirúr-
gicos, que o número de leitos 
era muito restrito, não tínha-
mos o objetivo de aumentar o 
espa­o físico, isso veio como 
consequência, assim como 
o número de atendimentos, 
que antes era 27 e agora pas-
sa a ser 36. O intuito é ter 
uma reestruturação do am-
biente, para trazer melhores 
condições de trabalho e de 
assistência para as crianças. 
Agora a gente conta com uma 
enfermaria bem mais segura, 
pois se trata de um hospital 
muito antigo, e um ambiente 
mais adequado”, esclarece.

Ana Flávia ainda expli-
ca que na clínica são atendi-
das crianças e adolescentes 
com doenças que precisam 
de investigação diagnóstica, 
cirurgias e atendimentos de 

Foto: Divulgação

subespecialidades. “Normal-
mente são pacientes que ne-
cessitam não só da pediatria, 
mas das subespecialidades 
como hematologia e hepato-
logia pediátricas, por exem-
plo. Todas que dizem respei-

to ao atendimento terciário. 
E também pacientes com 
doenças agudas, como pneu-
monia, e que necessitam de 
atendimento hospitalar, ou 
doentes que precisam de in-
vestigação diagnóstica. Mas 

todos com perfil de doen­as 
com maior complexidade, 
além dos pacientes cirúrgi-
cos”, informa.

Com a reforma, há maior 
qualifica­ão e distribui­ão 
das enfermarias, os leitos 

estão mais adequados para 
pacientes com necessidade 
de isolamento e há melhoria 
também no leito exclusivo 
para atendimento de inter-
corrências ou emergências 
dos pacientes internados. 
“Melhoramos o ambiente 
de trabal�o para os profis-
sionais e também para os 
pacientes e acompanhantes, 
que agora podem contar com 
o conforto térmico em todas 
as enfermarias, com climati-
zação, e ainda espreguiçadei-
ras para todos os acompa-
nhantes”, conta a médica.

Também foi realizado 
um trabalho artístico, pela 
equipe do Cidade Viva, nas 
paredes da clínica tornando 
o ambiente mais humaniza-
do e alegre para as crianças 
e familiares. “Junto a tudo 
isso há também um ambien-
te bem bonito e climatizado, 
que é a brinquedoteca, utili-
zada por pacientes que ficam 
internados por muito tem-
po”, complementa Ana Flávia.

Adrizzia Silva
Especial para A União

Novo espaço, que será entregue hoje, vai proporcionar mais qualidade e estrutura para pacientes e profissionais 

Dia Nacional de Prevenção

Mais de 880 mil paraibanos são
hipertensos e SES fará ação amanhã

Amanhã, dia 26 de abril,  
é comemorado o Dia Nacio-
nal de Prevenção e Combate 
à Hipertensão Arterial. De 
acordo com a estimativa do 
Ministério da Saúde (MS), 
baseado pelo Pacto da Saúde, 
22,4% da população acima 
de 18 anos de João Pessoa e 
da Paraíba é hipertensa. São 
883.430 pessoas acometi-
das pela doença no Estado 
e 17.958 só na capital. No 
ano passado 710 paraibanos 
morreram com hipertensão 
arterial, 960 por Acidente 
Vascular Cerebral (AVC) e 
2.362 por infarto agudo do 
miocárdio, decorrentes da 
pressão alta. De janeiro a 
março desse ano os números 
são 114, 429 e 175 respecti-
vamente. 

No Brasil, segundo a 
Sociedade Brasileira de Hi-
pertensão (SBH), cerca de 
30% da população adulta é 
hipertensa, mas a maioria 
das pessoas desconhece que 
são portadoras da doença. No 
mundo, segundo a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS), 
são 600 milhões de hiperten-
sos, um em cada três adultos. 
Embora o problema ocorra 
geralmente na fase adulta, o 
número de crianças e ado-
lescentes acometidos pela 
doença cresce a cada dia e, de 
acordo com a SBH estima que 
5% da população brasileira 
com até 18 anos tenha hiper-
tensão atualmente. 

Ainda segundo a SBH, 
a hipertensão, usualmente 
chamada de pressão alta, é 
ter a pressão arterial, siste-
maticamente, igual ou maior 
que 14 por 9. A pressão se 
eleva por vários motivos, mas 
principalmente porque os 
vasos nos quais o sangue cir-
cula se contraem. O coração e 
os vasos podem ser compa-
rados a uma torneira aberta 

ligada a vários esguichos. Se 
fechar a ponta dos esguichos 
a pressão lá dentro aumen-
ta. O mesmo ocorre quando 
o coração bombeia o sangue. 
Se os vasos são estreitados a 
pressão sobe.

Pressão alta
A pressão alta ataca os 

vasos, coração, rins e cérebro. 
Os vasos são recobertos in-
ternamente por uma camada 
muito fina e delicada, que é 
machucada quando o sangue 
está circulando com pressão 
elevada. Com isso, os vasos se 
tornam endurecidos e estrei-
tados podendo, com o passar 
dos anos, entupir ou romper. 
Quando o entupimento de 
um vaso acontece no coração, 
causa a angina que pode oca-
sionar um infarto. No cére-
bro, o entupimento ou rom-
pimento de um vaso, leva ao 
“derrame cerebral” ou AVC. 
Nos rins podem ocorrer alte-
ra­Ùes na filtra­ão até a para-
lisação dos órgãos. 

As doenças cardiovas-
culares são responsáveis por 
32% de todas as mortes no 
Brasil, matando mais que 
câncer, mais que doenças in-
fecciosas, como Aids e mor-
tes violentas, tão propaladas 
pela imprensa. Está associa-
da a 80% dos casos AVC, 60% 
dos infartos do miocárdio e 
ʹͷΨ dos casos de insufici²n-
cia renal terminal. É a doença 
que ocasiona mais casos de 
aposentadoria precoce e de 
ausência no trabalho, com o 
maior número de consultas 
nos sistemas de saúde e com 
um importante impacto eco-
nômico e social no mundo 
todo. Todas essas situações 
podem ser evitadas com o 
tratamento adequado, bem 
conduzido por médicos.

Embora provoque tan-
tos danos à saúde, a pressão 
alta é um mal silencioso e a 
ausência de sintomas atrasa 
o diagnóstico. A hipertensão 

possui duas categorias: hiper-
tensão essencial (primária) e 
hipertensão secundária. A es-
sencial, mais frequente (95% 
dos pacientes), é aquela que 
surge sem causa esclarecida, 
enquanto que a hipertensão 
secundária é aquela em de-
corrência de alguma doença 
diagnosticada, como proble-
mas renais, apneia do sono 
(problemas respiratórios), ou 
hipotireoidismo, por exem-
plo.

Quais as causas?
Pode ser herdada pela 

família, ou pode ser causada 
por doenças relacionadas, 
como distúrbios da tireóide, 
problemas renais, obesidade 
e diabetes. E pode causar ou-
tra série de danos ao organis-
mo também, como falha na 
visão, problemas no coração, 
AVC, infarto, entre outros. 
Quanto mais alta for a pres-
são arterial, maior a chance 
da utilização de medicamen-
tos. Essa doença não tem 
cura, existe apenas o contro-
le dela. A pressão deve estar 
entre 140 por 90. Se passar 
desse número, deve-se ter 
cautela para normalizar. A 
doença só é diagnosticada se 
a elevação desse número for 
algo constante.

Sintomas e tratamento
Os primeiros sintomas 

se confundem com cansaço. 
Forte dor de cabeça, tontura e 
enjoos, sangramentos nasais, 
zumbido nos ouvidos, dificul-
dade para respirar, fadiga, vi-
são embaçada e dor no peito. 
Às vezes nada. A única forma 
de prevenir é indo regular-
mente ao médico para fazer 
exames e verificar a pressão, 
além de manter uma vida 
saudável e ativa.

Existem duas formas de 
tratamento da pressão alta: 
com e sem medicamentos. 
Seja qual for o método, o ob-
jetivo deve ser não deixar a 

pressão ultrapassar os valo-
res de 12 por 8. O tratamento 
sem medicação visa auxiliar 
na diminuição da pressão, ge-
ralmente por meio de altera-
ções de hábitos de vida, para 
evitar as complicações e os 
riscos decorrentes da doença.
Em caso de confirma­ão da 
doença, a Farmácia Popular 
oferece o medicamento gra-
tuitamente, basta apresentar 
a receita médica.

Ações da SES
A Secretaria de Estado 

da Saúde (SES) realiza ama-
nhã atividades alusivas ao 
Dia Nacional de Combate e 
Prevenção à Hipertensão Ar-
terial, das 9h às 16h, na Es-
tação Central da Companhia 
Brasileira de Trens Urbanos 
(CBTU), com ações educati-
vas e de prevenção. O evento 
é uma parceria com o Institu-
to Brasileiro de Políticas Pú-
blicas (Ibrapp) e a Sociedade 
Brasileira de Cardiologia na 
Paraíba (SBC – PB). 

Na ocasião, o público 
que transitar pela estação 
central da CBTU terá acesso 
ao momento de saúde e bem
-estar, de forma gratuita, com 
orientações sobre a hiper-
tensão, além de testes glicê-
micos e aferições de pressão 
arterial. “A intenção é orien-
tar, alertar sobre a preven-
ção, lembrar que os fatores 
de risco estão interligados e 
que existem muitas maneiras 
de minimizá-los”, explicou a 
chefe do Núcleo de Doenças e 
Agravos Transmissíveis Agu-
dos da SES, Gerlane Carvalho. 
“Se você é totalmente seden-
tário e passa a fazer atividade 
física tr²s vezes por semana, 
por exemplo, já ajuda muito a 
prevenir ou controlar a pres-
são alta. Ter uma alimentação 
balanceada, evitar a ingestão 
de álcool e não fumar tam-
bém são atitudes que me-
lhoram, e muito, a situação”, 
completou.

A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), por meio de 
parceria com o Ministério da 
Saúde, iniciou ontem o cur-
so para formação de avalia-
dores na Iniciativa Hospital 
Amigo da Criança e da Mu-
lher (Ihac), no Centro For-
mador de Recursos Huma-
nos da Paraíba (Cefor-PB), 
O objetivo do curso, que 
segue até sexta-feira (28), é 
qualificar profissionais de 
saúde – trabalhadores da 
rede pública que já atuam 
na área de aleitamento ma-
terno e cuidado à mulher – 
para que eles sejam tutores 
e fortaleçam a Ihac com as 
avaliações.

Ao todo, serão qualifi-
cados ͵ͷ profissionais de 
saúde – 15 trabalhadores da 
rede pública de saúde da Pa-
raíba e mais 20 de outros Es-
tados (Rio Grande do Norte, 
Pará, Roraima, Amazonas, 
Piauí, Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe, Espírito Santo, São 
Paulo e Rio de Janeiro).

Hospitais credenciados
“Atualmente, a Paraíba 

possui 15 hospitais creden-
ciados com o título de Amigo 
da Criança. A intenção é que, 
com a formação desses tuto-
res, possamos ampliar para 
25 o número de hospitais 
sediados em várias regiões 
do Estado”, informou a téc-
nica da Linha de Cuidado da 
Criança e do Adolescente da 
SES, Rachel Holanda.

O curso, que tem carga 
horária de 40 horas, envol-
ve teoria e prática, inclusive 
com aulas adaptadas nos 
hospitais onde trabalham os 
futuros avaliadores. 

“O Hospital Amigo da 
Criança conduz todo o pro-
cesso desde a entrada da 
mulher no hospital até os 
primeiros anos da criança. 
O servi­o qualifica a equipe, 
orienta a mulher e apoia a 
família. Tudo isso abran-
gendo boas práticas de par-
to, nascimento e estímulo 
à amamentação”, explicou 

a nutricionista que faz par-
te da coordenação geral da 
Saúde da Criança e Aleita-
mento Materno do Ministé-
rio da Saúde, Neide Cruz.

Ao serem qualificados, 
os tutores passam a avaliar 
os critérios de várias unida-
des com o título de Amigo 
da Criança – exceto dentro 
do hospital onde trabalham. 
Dentro do seu hospital eles 
são multiplicadores das in-
formações e dão o incentivo 
para que o serviço seja feito 
de maneira adequada e a 
unidade siga com o título.

“São feitas várias avalia-
ções para que o hospital pos-
sa receber e continue com 
o título de Hospital Amigo 
da Criança e da Mulher. Os 
critérios são baseados em 
14 passos para o Sucesso 
do Aleitamento Materno, o 
Cuidado Amigo da Mulher e 
uma série de outros requisi-
tos que buscam a adequada 
atenção à saúde da criança e 
da mulher. Os hospitais cer-
tificados recebem uma pla-
ca que é fixada na entrada 
da maternidade”, pontuou a 
enfermeira e consultora téc-
nica de Ações de Aleitamen-
to do Ministério da Saúde, 
Ariane de Matos.

IHAC
Desde 1990, o Ministé-

rio da Saúde e o Fundo das 
Nações Unidas para a Infân-
cia ȋ�nicefȌ certificam na 
Iniciativa Hospital Amigo da 
Criança e da Mulher (IHAC) 
instituições de saúde pú-
blicas e privadas do mundo 
inteiro para promover, pro-
teger e apoiar o aleitamento 
materno. 

A IHAC tem como ob-
jetivo a diminuição da mor-
bimortalidade infantil por 
meio do estímulo à prática 
da amamentação, além de 
mobilizar os funcionários 
dos estabelecimentos de 
saúde para que mudem con-
dutas e rotinas responsáveis 
pelos elevados índices de 
desmame precoce.

Oficina qualifica os 
profissionais da Saúde

Adrizzia Silva 
Especial para A União



Diversidade
Café em Verso e Prosa comemora 12 anos de poesia 
com o Sarau “Adelaide pra que te quero?”, comanda-
do pela atriz Suzy Lopes. Página 12
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O primeiro episódio da produção será disponibilizado hoje nas redes sociais

O lançamento do pri-
meiro episódio - do total 
de quatro, cada qual com 
duração de aproximada-
mente cinco minutos - 
da websérie intitulada É 
Gréa, da banda paraibana 
de música latina Macum-
bia e criada pela Pangeia 
Filmes, acontece a partir 
de hoje, nas redes sociais. 
A produção contém re-
gistros de apresentações, 
ensaios, gravações e ce-
nas do dia a dia dos seus 
integrantes, que poderão 
ser assistidos no canal do 
próprio grupo disponí-
vel no endereço youtube.
com/BandaMacumbia1 
e, também, no facebook.
com/bandamacumbia/.

A websérie foi criada 
pela Pangeia Filmes com 

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Banda Macumbia lança 
websérie intitulada É Gréa

o objetivo de apoiar e 
promover a cena musical 
da cidade de João Pessoa, 
por meio de produções 
audiovisuais que evitem 
o lugar comum, ou seja: 
o de se limitar a apenas 
mostrar performances de 
shows e entrevistas con-
cedidas de maneira for-
mal, partindo para uma 
proposta de acompanhar 
e documentar - do jeito 
mais fiel e espont�neo Ǧ a 
realidade do grupo. 

“Nós já conhecíamos, 
há algum tempo, os inte-
grantes da Macumbia e 
queríamos divulgar o tra-
balho da banda, pois sa-
bemos do seu potencial. 
Sugerimos o projeto da 
produção dos episódios 
e eles gostaram muito da 
ideia. Creio que é o pri-
meiro grupo musical de 
João Pessoa que passa a 

ter uma websérie, a qual, 
agora, vai servir para di-
vulgar o trabalho da ban-
da em todo o mundo. E, 
no processo de criação, 
conseguimos ir bem na 
alma do grupo, pois as ce-
nas mostram a diversão 
e a irreverência dos seus 
integrantes, daí a expres-
são “gréa”, que usaram no 
título”, disse para o jornal 
A União um dos sócios - o 
outro é Fábio Queiroz - da 
produtora de cunho inde-
pendente Pangéia Filmes, 
Raniere Monteiro.       

Cada episódio da Ma-
cumbia - que, a propósito, 
vem trabalhando na gra-
vação do seu novo disco, 
intitulado Tropicaos, cuja 
previsão de lançamento 
é para ainda no decorre 
deste ano de 2017 - será 
lançado quinzenalmente. 
No primeiro, que abre a 

websérie a partir de hoje, 
os integrantes do grupo 
são apresentados ao pú-
blico de forma irreverente 
e aproveitam para explicar 
o significado da expres-
são “gréa”, que utilizam no 
próprio título do trabalho. 
Os membros da banda já 
anteciparam que o segun-
do episódio será acompa-
nhado, também, do lança-
mento do inédito single do 
grupo, denominado ‘Rua 
das Parêa’, que fará parte 
do novo disco da banda.

Raniere Monteiro an-
tecipou que a ideia é dar 
continuidade ao projeto 
da websérie com a Ma-
cumbia, pois se planeja 
a produção da segunda 
temporada, cujo lança-
mento ainda está sem 
data prevista. “A banda se 
apresentou em São Paulo 
nos primeiros meses des-

te ano e trouxeram ima-
gens e material de basti-
dores, que poderão vir a 
ser utilizados”, disse ele. 

Por acreditar na união 
dos povos do continente 
sul-americano, a Macum-
bia mescla ritmos caribe-
nhos, latinos e brasileiros. 
E, para reforçar essa espé-
cie de identidade sonora, 
trabalha o material com 
uma nova abordagem. 
A banda possui, em seu 
currículo, participações 
em importantes festivais 
independentes e gover-
namentais, eventos nos 
quais teve a oportunida-
de de dividir o palco com 
grandes nomes da músi-
ca nacional, sempre sur-
preendendo - e agitando 
- o público com sua irre-
verência peculiar, aliada 
a letras que narram, de 
maneira bem humorada, 

situações de quem vive à 
margem na sociedade la-
tina, cantadas em portu-
guês e em espanhol. 

A banda Macumbia 
- que realizou, recente-
mente, a segunda tur-
nê pelo Sudeste do país, 
passando pelo Sesc Be-
lenzinho, localizado em 
São Paulo e considerado 
um dos principais palcos 
da música brasileira - é 
formada por Rafael Faria 
(voz e contrabaixo), Tha-
les Pessoa e Bruno Braz, 
ambos com voz e gui-
tarra, além de Francisco 
Vasconcelos (bateria), 
Priscilla Fernandes (per-
cussão), Rodrigo Mar-
ques (saxofone) e David 
Kane (trompete). O últi-
mo disco do grupo, cujo 
título é Carne Latina, já 
registra mais de 170 mil 
visualizações no Youtube.

Banda paraibana 
conquistou o 
público com 

ritmos latinos, 
músicas dançantes 
e muito colorido, 

instigação e 
alegria no palco



Para M.M.F e L.G.R

O olhar senhor, verde-pasto, cum-
pria seu múnus de apascentar o gado. 
Um de cada vez, os bezerros iam 
entrando para o ritual da ordenha. À 
primeira cabeçada no ubre generoso 
e cioso, seguia-se o mungir da teta 
farta, o gêiser quente e branco do leite 
escumando e chiando na cuia.

Da cerca, donde o olhar vigiava, o 
homem senhor e comum aos bichos 
vertia também a semente do rio. O 
mugido almiscarado de estrume e 
leite fazia contraponto à matina dos 
chocalhos. O dobre e o cantochão 
anunciavam o nascer do rio, anteci-
pado ao sol. Sons que o rio repetia, 
andante, nas gargantas de pedra, e, 
largo, nos baixios.

Ao contrário do Nilo, que nasce 
das lágrimas lunadas de Osíris, o 
Piancó tem fonte viril - desde o gesto 
do homem vertendo na cerca do 
curral. Quando o rio ecoa o trovão 
de dezembro nas cheias de janeiro, 
o mundo dos Entremontes divide-se 
em dois, fendido pelas margens súbi-
tas e traiçoeiras de remansos. 

E as cabaças que abertas em cuia 
recebiam o leite do rio nos currais 
maternos, servirão, inteiras, como 
boias para a travessia do nadador até 

Na semana finda, um jornal da Paraíba mostrou,  mais 
uma parte desmoronada do promontório paraibano que 
foi referência, além mar,  do Estado que o abriga. Esse 
apogeu se desestrutura em morte lenta, a cada dia. O fastí-
gio que foi dele, no presente, cabe à Ponta do Seixas e não 
temos a quem reclamar do indesejado declínio.

Desde o século passado os pessoenses acompanham 
a deterioração da  falésia que estertora sem misericórdia.  
Quem visitar a Fundação Casa de José Américo encontrará 
na parede principal da mansão que pertenceu ao minis-
tro,  quadros de artistas plásticos paraibanos : um deles é 
Hermano José Guedes,  que retratou a península do Cabo 
Branco, quando já, levemente ferida, 
em sua completude física.  As peças 
datam do ano de 1952 e em uma 
delas se observa, o início da ruína do 
pontal, com responsabilidade atribuí-
da à erosão marinha.   

Ouvi de um amigo de José Améri-
co que no  passado,  estabelecera-se 
na Rua Maciel Pinheiro com artigos 
finos para homens, o que passo a nar-
rar. No ano de 1932, quando o tenen-
te Ernesto Geisel fora destacado para 
servir no quartel do 22º Batalhão de 
Caçadores, em Cruz das Armas, em 
João Pessoa, seu divertimento, nas 
manhãs dos domingos, era visitar o 
Cabo Branco. No passeio contava com 
a companhia de Diogênes Chianca e  
do Dr. Antônio  Sá, Procurador da Re-
pública e sócio da Casa Pena, especia-
lista em artigos masculinos: sapato, 
cinto, camisa, gravata, lenço, com loja 
de alto luxo, também, no Varadouro. 

A excursão dos cavalarianos durava um dia, desde 
que era do agrado dos companheiros saborear o peixe, 
pescado na hora e assado na brasa, por um pescador ar-
ranchado no Seixas. O transporte usado, o equestre, desde 
que o trio possuía montarias, sob os cuidados da cocheira 
de Zepequeno, que tratava com cuidados especiais, os 
cavalos  sob sua guarda.  

O dia corria agradável, aos acordes de uma viola e o 
improviso de cantadores, ou ainda a conversa “mole” de 
pescadores que afluíam ao local. As horas escorregavam 
no ritual de uma alegria saudosa...         

Esse passatempo predileto dos andarilhos acontecia 
na Praia de Tambaú na jovem capital nomeada de João 
Pessoa, no século XX. Muitas décadas depois surgiram os 
bairros: Manaíra, Bessa, Intermares, Ponta de Campina. 

Décadas depois Ernesto Geisel, seria a maior autori-
dade do país e teve a oportunidade de mostrar seu apreço 
pela cidade que  acolheu o jovem militar e fez dele Secre-
tário das Finanças da Paraíba, no  governo de Gratuliano 
de Brito, de 1932/34, até a vigência da nova Constituição 
do Estado. Porém, ciente da decadência do Cabo Bran-

co, não acudiu o recanto que lhe ofereceu  momentos de 
enlevo.

O pontal do Cabo Branco é formado por uma rocha 
de argila que não impede seu desmoronamento, em face 
dos movimentos das marés cheias, que desgastam sua 
estrutura. Outra queixa recai no aquecimento global, uma 
lamúria ouvida pelos que sonham com sua permanência, 
como abençoada estampa benta de nossa paisagem marí-
tima. 

Prevendo um mal maior ao hospedeiro da bússola 
que orienta os navegantes, José Américo apelou para o 
dever cívico e a compaixão de governadores do Estado na 

preservação do nosso mais importante 
acidente geográfico, citado nas �artas de 
Navegação do mundo. Recorreu a João 
Agripino e Ernany Sátiro os mais cre-
denciados junto aos governos militares.

As promessas oficiais, se repetiam 
aos reclamantes, com aparente respon-
sabilidade, porém a inexecução dos ser-
viços de restauração do pontal apagou 
no peticionário a primeira virtude teo-
logal – a fé, pois fora em vão o empenho 
dos paraibanos em salvar a nossa ponta 
de terra que avança sobre o mar.                   

Desde a colonização, iniciada em 
1585, que o Cabo Branco é referência 
para navegadores de longo curso e de 
pequenas embarcações, onde está a Pa-
raíba.  Sua barreira é de origem terciária 
o que ocorre com as formações desse 
gênero, do Amapá ao Rio de Janeiro, 
portanto, modelado com arenitos frá-
geis, intercalados com rochas argilosas 
folheadas que não resistem ao tempo.

As a­Ùes contra o cabo, “por baixo”, pelo fluxo impac-
tante das águas, quanto “por cima”, pela ação do homem em 
desfavor da natureza, são fatores que contribuem com igual 
intensidade para sua degradação.  Outro elemento negativo 
é a proximidade da pista de rolamento que conduz à trepida-
ção e a consequente derrubada de elementos  da barreira. 

Sobre seu dorso residem o Farol Cabo Branco, que 
orienta a entrada no Porto de Cabedelo e a Estação Ciência, 
Cultura e Artes que atraem turistas, pela grandiosidade das 
construções, acrescidas da ampla visão da beira-mar onde 
as ondas mudam de cor a cada instante.  Pode-se, também, 
contemplar o nascer do sol e da lua que são visões de bele-
za e espanto, no descortino dos visitantes.  

Lutar sem tréguas é o dever de cada um de nós. Pode 
ser  autoridade constituída ou o povo simples que valori-
za seu patrimônio de panoramas fascinantes.                                                                                                     

Aguarda-se, com esperança, a união de forças de to-
dos os matizes, para a redenção do pontal que tem histó-
ria. Nossa Senhora da Penha sua vizinha poderia dar uma 
força para a auspiciosa notícia de que o Cabo Branco está 
fadado a viver!

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Artigo Lourdinha Luna 
lourdinhaluna@uol.com.br

Quantos de nós já teve problemas com o trans-
porte aéreo? Seja com relação a bagagens, atrasos, 
falta de assistência, o consumidor se sente impoten-
te e frágil diante de atitudes ditatoriais das empre-
sas aéreas. O caso a seguir trata de uma família da ci-
dade de Itajaí (SC), que será indenizada em R$ 26 mil 
por uma série de contratempos sofridos em viagem 
de férias realizada no réveillon de 2012 para Punta 
Cana, na República Dominicana. Atuando em causa 
própria, o advogado representou no polo ativo da de-
manda sua esposa e duas fil�as menores do casal ȋna 
época dos fatos com 4 e 9 anos de idade).

Após embarcar em Curitiba no início da manhã, 
a família Florêncio desembarcou em Guarulhos, para 
a conexão ao destino final. O segundo voo, porém, 
atrasou a decolagem por “questões técnicas” e todos 
tiveram que permanecer por duas horas dentro da 
aeronave até a decolagem, sem acesso a alimentação 
adequada. O percurso seguinte foi cumprido em sete 
horas – depois de uma escala em Caracas, sempre 
sem opção de serviço pago de refeição a bordo. No 
total, foram cerca de 10 horas à base de bolachas dis-
tribuídas escassamente. Por alguma falha no serviço 
de abastecimento, a aeronave não levava refeições 
para os passageiros.

O atraso fez ainda com que a família perdesse 
o jantar previamente pago em sua primeira noite 
de resort, em Punta Cana. Para a juíza que proferiu 
a sentença de primeiro grau, houve desleixo e ne-
gligência da empresa em não oferecer alimentação 
adequada durante as quase dez horas em que os pas-
sageiros permaneceram confinados na aeronave. A 
magistrada comparou: “Não há dúvidas que, se para 
um adulto �á é perturbador ficar trancado em uma 
aeronave durante longo tempo, pior ainda será fi-
car sem comer – agravando-se a situação quando os 
passageiros são crian­as, como é o caso das fil�as do 
casal, com 4 e 9 de idade”.

A condenação da empresa aérea foi mantida 
pelo TJ-SC com o seguinte argumento: “A transpor-
tadora somente poderia se isentar dos danos morais 
caso comprovasse culpa exclusiva dos passageiros, 
ou motivo de força maior”. Conforme o julgado, 
“além de não cumprir com suas obrigações de assis-
tência material no atraso de duas horas, a Gol deixou 
de oferecer alimentação adequada e proporcional ao 
tempo de espera”.

Os valores indenizatórios de R$ 5 mil para o ad-
vogado e para sua esposa e de R$ 8 mil para cada 
uma das crianças consideraram que as infantes fo-
ram efetivamente as maiores prejudicadas.

Mensalidade abusiva
Por várias vezes já tratamos aqui nesta coluna 

da abusividade praticada pelos Planos de Saúde. Re-
centemente, uma operadora exagerou e o Judiciário 
reduziu a mensalidade de R$ 2,5 mil para R$ 456 
mensais. A cliente, de mais de 70 anos, contratou um 
Plano de Saúde junto a um grande banco em 16 de 
junho de 1995: a mensalidade era R$ 131,84. Com 
o passar dos anos, o aumento foi quase geométrico, 
chegando, em 2015, a R$ 2,5 mil, quase a totalida-
de da renda mensal (R$ 3,1 mil) da segurada. O juiz 
constatou a situação insustentável, ante o sucessivo 
acréscimo médio abusivo, concluindo que “se trata 
de um serviço essencial à pessoa humana (saúde), 
cuja matiz constitucional guarda simetria com ou-
tros direitos constitucionais”.

Ao final, o magistrado �ulgou parcialmente pro-
cedente a ação de revisão de prêmio de plano de 
saïde e fixou em ͳͲ anos o prazo prescricional para 
fins de restitui­ão de valores. O �uiz fixou: rea�uste 
etário de ͳͲ em ͳͲ anos, no percentual fixo de ͷΨ 
e limitado ao percentual de ͳͷΨ da renda bruta da 
cliente, que é uma senhora de 78 de idade. A quantia 
a ser paga foi estabelecida considerando-se os valo-
res pagos a mais ao longo de mais de 20 anos. O res-
sarcimento por cobrança indevida será calculado em 
liquidação de sentença.

A morte lenta do Cabo Branco

Passou fome
no avião

O pai do rio

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando
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E o homem pesava 
as flores com 
seus olhos de 
pasto e com as 
pedras do rio

o outro lado do mundo, no outro 
lábio do rio cantador.

O Piancó, feito seus homens, não 
canta bravatas: a barcarola resmun-
gada na cheia adiverte, de vera, o 
perigo de sua travessia. Quando o 
rio ruge, nadador nenhum tenta 
vadiá-lo sem o arrimo das cabaças. 
Nem mesmo o homem que verteu 
na cerca a paternidade do rio ousa 
expor-se às aspas do Piancó sem a 
armadura das cabaças. O rio impõe 
o segredo de coisa sagrada, e assim 
é comentado e venerado no copiar 
sábio de benzeduras.

No copiar dormem as pedras 
mais exatas do rio, as pedras que 
medem o peso da flor do algodão. 
São as pedras antigas e mágicas que 
medem o trabalho das mãos cata-
deiras da flor, mungideiras do leite 

dos algodoais. E o homem pesava as 
flores com seus ol�os de pasto e com 
as pedras do rio. Peso justo como 
peso de flor. As pedras guardavam em 
seu peso mistérios milenares que os 
avoengos do homem capturaram aos 
primeiros senhores do rio, os próprios 
piancós, guerreiros medonhos como 
as gargantas abertas das pedras. 

Avós que tomaram os mistérios 
das pedras aos xamãs do rio, os pajés 
paramentados com a tinta mágica do 
jenipapo bravo.

O pai do rio sabia de coisas. Sabia 
rezas fortes que fechavam o corpo e 
curavam a rês tresmalhada benzendo-
lhe o rastro. No estio, olhava os bichos 
do mato e dizia se ia chover, se o Pian-
có ia fazer água. Para ele era fácil, pois 
o rio nascia nele. O Piancó nascia dele, 
de seu alívio na cerca do curral, quan-
do os bezerros e o dia acordavam.

Depois, o espírito do rio levou-o 
por entre as serras que ele cavalgara 
encourado. Levou-o para campear 
longe, e o verde-pasto de seu olhar 
confundiu-se com as grandes águas 
onde morre o Piancó - no grande 
ubre oceânico, onde os mugidos apo-
�am definitivamente...

(Coluna publicada terça, quinta e 
sábado)

Fotos: Divulgação

Obra do artista plástico paraibano Hermano José
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - 105 Especial MPB
22h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Literatura

espécie de retrospectiva na qual o 
escritor relata etapas da sua vida, 
incluindo a parte literária, bem 
como a de professor universitário. 
Na ocasião, cada volume vai custar 
R$ 30, mas se alguém adquirir 
ambos pagará R$ 25.

“Eu fiz uma seleta das crØnicas 
baseada na temática única, o livro, 
que inclui livrarias, sebos, leito-
res e bibli×filos. 2 um livro sobre 
livro”, comentou para A União 
Hildeberto Barbosa, ao se referir 
à obra. Quanto ao outro título, As 
Palavras, Minha Vida! (Memorial), 
o autor disse que resultou de um 
trabalho que submeteu, em outu-
bro do ano passado, a uma banca 
para obter o grau de professor 

titular da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), que é conside-
rado o ponto máximo da carreira 
universitária, para poder se apo-
sentar, o que já conseguiu. 

O livro de cunho memorial, 
conforme observou, ainda, Hilde-
berto Barbosa, é um gênero que 
está em voga, nos dias de hoje, e 
já foi lançado por outros escri-
tores brasileiros. No caso dessa 
obra do autor paraibano, ele 
relatou que é um ensaio reunindo 
suas memórias estudantis, aca-
dêmicas e intelectuais, além de 
falar sobre a produção literária, 
o que inclui, por exemplo, como 
ocorrem os processos de criação 
e leitura.

Aconteceu nesse domingo o centenário de nascimento do 
maestro, clarinetista e saxofonista Severino Araújo , pernam-
bucano de Limoeiro, mas uma referência da música paraibana. 
Ele esteve à frente da Orquestra Tabajara por mais de 50 anos. 
A orquestra da rádio Tabajara – PRI 4  acolheu outros talentos, 
nomes como Jackson do Pandeiro.  Tim Maia e Caetano Veloso 
interagiram contemporaneamente com a orquestra e com o ta-
lento do seu regente. Elizeth Cardoso, Chico Alves e Carmélia 
Alves estiveram entre os monumentos da MPB que viveram um 
privilégio: serem acompanhados pelo fenômeno no auge da car-
reira. Ontem, hoje e sempre, SA, uma referência. 

A orquestra que já existia em João Pessoa em 1936, criou 
um estilo, ampliou possibilidades rítmico-harmônicas do reper-
tório típico, fez escola no Brasil e Severino Araújo foi a grande 
força mobilizadora, o esteta propulsor de uma nova expressão  
da música instrumental brasileira. A bordo da instituição como 
dirigente,  cargo que assumiu em 1938, ele fez história. História 
da qual não sairá.  Na Tabajara, o maestro compôs, arranjou e 
tocou sucessos, nunca renunciou à qualidade, e foi exemplo de 
renovação e inovação artísticas. 

Na equipe de produção da emissora, Severino Araújo atuou 
também como programador musical, foi o jovem pesquisador 
das sonoridades regionais, nacionais e internacionais. Era um 
artista produtor atento ao que acontecia no universo musical do 
mundo no período compreendido entre 1935 e 1945. Ao longo 
dessa década, ele se inteirou praticamente de todas as novidades, 
principalmente as do jazz que os afroamericanos estabeleceram 
para compor a grande cena musical do século XX, e o swing, que 
brancos como Glenn Miller também praticavam.

Sua inteligência musical conquistou plateias de Norte a Sul 
do Brasil, arrebanhou fãs em vários países vizinhos, fez-se queri-
do na França onde permaneceu por um ano se apresentando, e 
dialogou com mitos estadunidenses. Estes o reconheceram como 
igual, Tommy Dorsey, principalmente. O talento de Severino, po-
rém, nunca precisou de legitimação alguma, se impôs desde cedo, 
bastava uma audição fosse dele como instrumentista ou regendo a 
orquestra que a percepção era de alguém no domínio total do que 
fazia. Música: ele fez muito como poucos fizeram.

Um dia, Severino saiu com o grupo de João Pessoa para se 
apresentar no Rio de Janeiro. Foi numa tarde carioca em 1945 
que o estúdio principal da rádio Tupi se abriu para transmitir 
o som da orquestra que vinha da Paraíba. O que se ouviu foi a 
fusão pioneira do samba com o jazz num choro temperado com 
o balanço do forró, forró que então começava a explodir como 
produto de massa no Sudeste. Nessa época já havia a presença 
de Luiz Gonzaga, o Lua, apelidado por Paulo Gracindo, que co-
meçou a fazer sucesso por volta de 1940, como artista de rádio. 
A música popular vivia momentos de transformação. Dorival 
Caymmi era o grande cancionista estrela do Cassino da Urca.

Quem conhece a arte de Severino Araújo, imortalizada 
através de choros como “Um chorinho pra você”, “Espinha de 
bacalhau” e outros, contribuição à nossa música fixada numa 
centena de discos, compreende porque ele pode ser considerado 
um dos formuladores da música urbana de salão nas Américas 
na segunda metade do século XX. 

Severino foi desses artistas que nascem feitos, um gênios 
precoce. Aos oito anos, o pai, mestre de banda e professor, per-
cebeu o talento do filho músico. O garoto tinha ouvido absoluto. 

 Aos 12 anos era um compositor e arranjador, aos 16 já dava 
aulas em substituição ao pai, o Mestre Cazuzinha, e se fez músico 
profissional primeiro na banda da Polícia Militar e depois artista 
do mundo a partir do  aconchego da Orquestra Jazz Tabajara. 

É comum a afirmação de que Severino Araújo foi influen-
ciado pela big band de Glenn Miller, também o som de Duke 
Ellington, e todo o clima musical norte-americano, pelo que ele 
chegou até a ser criticado por puristas borocochôs. Afirmo, no 
entanto, que ele está ao lado de Glenn Miller, e de outros criado-
res, dos quais foi contemporâneo, na criação de um novo campo 
expressivo, com texturas convergentes e soluções harmônicas e 
melódicas inéditas. Miller é quase da mesma geração de Araú-
jo. Mas Araújo é da mesma época de Guerra-Peixe, ambos uma 
década mais jovem que Miller. Guerra-Peixe foi outro grande ar-
ranjador e regente de banda para apresentação em rádios e bai-
le. Ambos  formam a dupla de pioneiros na modulação da lin-
guagem da música de salão que, no Rio de Janeiro, havia criado 
uma forte tradição de atração popular desde o fim do Império. 
Severino Araújo, músico do nível de Sivuca, talento semelhante a 
Bola de Nieve, Pixinguinha, Moacir Santos, influenciou gerações 
e continua chão e céu da nossa melhor música. Toda homen-
sagem será pouca para reverenciar o seu talento neste ciclo do 
centenário de nascimento que agora se inicia.    

Severino Araújo

em destaque
Música

Walter Galvão
galvaopvw@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Professor do Curso de Comunicação Social da UFPB, o escritor e crítico Hidelberto Barbosa Filho tem mais de cinquenta títulos publicados

Foto: Evandro Pereira

O poeta e crítico literário 
Hildeberto Barbosa Filho lançará 
no próximo dia 5 de maio, a partir 
das 17h, na sede da Academia 
Paraibana de Letras (APL), em 
João Pessoa, as obras intituladas 
Os Livros (a única viagem) e As 
Palavras, minha Vida! (Memorial), 
ambos pela Ideia Editora. Com 
130 páginas, o primeiro, na ordem 
mencionada, reïne ͹Ͳ crØnicas, 
todas publicadas pelo autor em 
sua coluna semanal - sempre aos 
domingos - denominada Letra Lú-
dica veiculada no jornal A União. 
O outro, com 120 pág., é uma 

Hildeberto Barbosa vai lançar dois 
livros na sede da APL no dia 5 de maio
Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com 

PAIXÃO OBSESSIVA (EUA 2017). Gênero: 
Suspense. Duração: 100 min. Classificação: 
14 anos. Direção: Denise Di Novi. Com  Ro-
sario Dawson,Katherine Heigl,Geoff Stults. 
Sinopse: Quando o casamento entre David 
(Geoff Stults) e Tessa (Katherine Heigl) ter-
mina, ele fica com a casa e com a guarda da 
filha pequena. Tessa, furiosa com a situação, 
descobre que ele já está envolvido com uma 
nova mulher, Julia (Rosario Dawson), uma 
vítima de abuso por parte do ex marido. En-
quanto Julia se adapta à vida de madrasta, 
Tessa bola um plano para sabotar a nova 
namorada de David e retomar o relaciona-
mento. CineEspaço2: 14h40, 19h20 (DUB) e 
17h, 21h40 (LEG). Manaíra1: 22h22 (LEG). 
Manaíra2: 21h45 (DUB). 

A CABANA (EUA 2017). Gênero: Drama. 
Duração: 132 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Stuart Hazeldine. Sinopse: Um ho-
mem vive atormentado após perder a sua filha 
mais nova, cujo corpo nunca foi encontrado, 
mas sinais de que ela teria sido violentada e 
assassinada são encontrados em uma cabana 
nas montanhas. Anos depois da tragédia, ele 
recebe um chamado misterioso para retornar 
a esse local, onde ele vai receber uma lição 

de vida. CinEspaço4: 18h30h (DUB) e 21h10 
(LEG). Manaíra4/2D: 13h00, 19h (DUB) e 
16h, 22h (LEG). Manaíra11/2D: 15h15, 18h15, 
21h15 (LEG). Mangabeira3/2D: 13h, 16h, 19h, 
22h (DUB). Tambiá: 18h15, 20h45 (DUB). 

VELOZES E FURIOSOS 8 (THE FATE OF 
THE FURIOUS) (EUA 2017) Gênero: Ação/
Suspense. Duração: 136 min. Classificação: 
10 anos. Direção: F. Gary Gray. Com Vin 
Diesel, Dwayne Johnson, Jason Statham. 
Sinopse: Depois que Brian (Paul Walker) e 
Mia (Jordana Brewster) se aposentaram, e 
o resto da equipe foi exonerado, Dom (Vin 
Diesel) e Letty (Michelle Rodriguez) estão 
em lua de mel e levam uma vida pacata e 
completamente normal. Mas a adrenalina 
do passado acaba voltando
com tudo quando uma mulher misteriosa 
(Charlize Theron) faz com que Dom retorne 
ao  mundo do crime e da velocidade. CinEs-
paço3: 14h, 19h (DUB) e 16h30 e 21h30. 
Manaíra5/3D: 12h, 15h (DUB) e 18h e 21h 
(LEG). Manaíra6/3D: 17h30, 20h30 (DUB) e 
14h30 (LEG). Manaíra9: 13h15, 19h15 (DUB) 
e 16h15, 22h15 (LEG). Mangabeira1/3D: 
13h15, 16h15, 19h15, 22h15 (DUB). Manga-
beira5/3D: 12h, 15h 18h (DUB) e 21h (LEG).  

Tambiá1: 15h40, 18h15, 20h50 (DUB). Tam-
biá2: 15h30, 18h10, 20h45 (DUB). Tambiá5: 
15h25, 18h, 20h35 (DUB).  

SMURFS E A VILA PERDIDA  (EUA 2017). Gê-
nero: animação. Duração: 90 min. Classificação: 
livre. Direção: Kelly Asbury. Com Ivete Sangalo, 
Rodrigo Lombardi, Demi Lovato. Sinopse: Smur-
fette não está contente: ela começa a perceber que 
todos os homens do vilarejo dos Smurfs têm uma 
função precisa na comunidade, menos ela. Indig-
nada, ela parte em busca de novas descobertas, 
e conhece uma Floresta Encantada, com diversas 
criaturas mágicas. CinEspaço2:  14h, 15h50, 
17h50 (DUB). Manaíra1/3D: 14h00, 17h15, 
19h30 (DUB). Tambiá: 14h25, 16h15 (DUB). 

JOAQUIM  (POR 2014). Gênero: bIOGRAFIA. 
Duração: 97 min. Classificação: 16 anos. Direção: 
Marcelo Gomes. Com Júlio Machado,Nuno Lopes,Rô-
mulo Braga. Sinopse: A história dos acontecimentos 
e fatos que levaram Joaquim José da Silva Xavier, 
um dentista comum de Minas Gerais, a se tornar 
mais conhecido pela alcunha de Tiradentes, 
transformando se em um importante herói nacional 
e mártir que veio a liderar o levante popular 
conhecido como “Inconfidência Mineira”. 
Cinespaço: 19h40, 21h40. 
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O Café em Verso em 
Prosa comemora 12 anos 
de música, arte e poesia 
com o Sarau “Adelaide pra 
que te quero?”.  Um sarau 
poético, organizado pela 
atriz Suzy Lopes desde 
abril de 2005, já faz parte 
da cena teatral e literária 
de João Pessoa. Como de 
costume, o evento aconte-
ce no Café Empório, às 20h, 
e a entrada é gratuita. Des-
ta vez, entre os convidados 
especiais estão o teatrólo-
go Paulo Vieira e o DJ Rick 
Mala, que promete unir a 
palavra às expressões cor-
porais para encenar poe-
mas de diversos escritores. 

A atriz Suzy Lopes é 
responsável pela perfor-
mance de abertura, que ho-
menageia a escritora Ana 
Adelaide Peixoto Tavares.  
Ela disse que nunca imagi-
nou tal longevidade do pro-
jeto: “Eu nunca imaginei 
que chegaríamos a come-
morar 12 anos de poesia, 
fazer algo ligado à palavra é 
sempre muito bacana. Hoje, 
eu vejo o sarau como um 
espaço de experimentação 
artística”, destacou.

Ana Adelaide possui 
graduação em Letras pela 
UFPB, mestrado também 
em letras pela University 
of Warwick e doutorado 
em Teoria da Literatura, 
pela Universidade Federal 
de Pernambuco. Adelaide 
tem experiência na área 
de Letras, com ênfase em 

Os artistas paraiba-
nos que atuam nas artes 
visuais podem se inscre-
ver para o 9º Salão Me-
dplan de Humor 2017, 
que é realizado em Tere-
sina, no Piauí. O evento 
tem como tema o ‘casa-
mento’ e é aberto a todos 
os artistas gráficos, que 
podem inscrever tra-
balhos que não tenham 
sido premiados até a 
data de encerramento 
das inscrições. As mo-
dalidades contempladas 
são charge e/ ou cartum, 
caricatura e história em 
quadrinhos/tirinhas.  A 
história em quadrinhos 
deverá ter apenas uma 
página. Se optar pela ti-
rinha o artista poderá 
colocar até 5 tirinhas 
na página. As inscrições 
abriram em 5 de abril e 
vão até 16 de junho. 

A abertura do salão 
acontece no dia 30 de 
julho, com a divulgação 
dos vencedores. Cada 

artista poderá se inscre-
ver com o máximo de 
5 trabalhos no forma-
to 30x40 centímetros  
e utilizando qualquer 
técnica nas três catego-
rias: cartum ou charge, 
caricatura e história em 
quadrinhos/tirinhas. 
No verso de cada de-
senho, ou no e-mail, 
deverá constar o nome 
completo do autor, en-
dereço, e-mail, telefone, 
número de identidade, 
CPF e de conta bancária.  

Na premiação, o pri-
meiro lugar (charge/
cartum) recebe R$ 5 mil 
reais, e o segundo lugar, 
R$ 3 mil reais. Além des-
tas categorias, há o Prê-
mio Medplan de Carica-
tura, em que o vencedor 
de quem fizer a mel�or 
caricatura, com tema li-
vre, ganha R$ 2 mil reais. 
O Prêmio Medplan de 
quadrinhos/tirinhas, que 
dá R$ 2 mil reais para 
quem fizer o mel�or qua-

drinho/tirinha, também 
com tema livre. �or fim, 
o Prêmio Internet, em 
que o escolhido pelos in-
ternautas, de 10 a 14 de 
julho, no site: www.me-
dplan.com.br, leva R$ 2 
mil reais para casa. 

As melhores obras 
farão parte da exposi-
ção itinerante do 9º Sa-
lão Medplan de Humor. 
Os trabalhos premia-
dos serão considerados 
aquisitivos e passarão a 
fazer parte do acervo do 
Medplan. As obras não 
serão devolvidas. 

O artista pode-
rá participar enviando 
seus trabalhos através 
do site www.medplan.
com.br, (com tamanho 
máximo de 3 megaby-
tes) ou mandando os  
originais  para: 9º Sa-
lão Medplan de Humor  
Rua Coelho Rodri-
gues, 1921 – Centro 
CEP: 64000-080 
Teresina – PI 

Além da homenageada, também 
farão parte do evento como 
convidados, o teatrólogo 
Paulo Vieira e o DJ Rick Mala. 
A apresentação fica por conta 
da atriz Suzy Lopes 

Cantor paulista faz parte do rol dos grandes artistas brasileiros que foram sucesso no século XX

Fotos: Edson Matos/Divulgação

Literatura Inglesa e Mulher 
& Literatura, além disso, 
escreve crônicas semanal-
mente na Revista Eletrô-
nica wscom. Ela tem dois 
livros de crônicas lançados 
em 2016, o “Brincos, pra 
que te quero?” e “De paisa-
gens e de outras tardes”. 

Durante esses 12 anos 
de poesia, o Sarau já ho-
menageou muitos poetas e 
artistas. Valéria Rezende, 
Maria Bethânia, Linaldo 

Guedes são apenas alguns 
dos nomes que já tiveram 
suas obras declamadas. 
Diante de tais obras, per-
formances já foram rea-
lizadas por Suzy e outros 
artistas. Hoje, Nyka Barros, 
Flávio Lira, Jorge Felix, Sá-
vio Farias, que são parcei-
ros da atriz, voltam com 
performances que já fazem 
parte da história do Café 
em Verso e Prosa. 

Após esse tempo, Suzy 

já adquiriu um repertório 
vasto de interpretações poé-
ticas. Como de costume nos 
aniversários passados, desta 
vez não será diferente, ela 
repete poemas que sempre 
surgem da elaboração de 
cada sarau ao longo das edi-
ções. Atualmente, a atriz tem 
se dedicado à pesquisa e o 
interesse por obras de es-
critoras, lançando um olhar 
novo para o que as mulheres 
têm produzido na literatura. 

O público não apenas 
contempla as performan-
ces, mas também partici-
pam, ativamente, das expe-
rimentações. O microfone 
será aberto para quem de-
sejar recitar seus poemas 
ou de poetas que gostem. 
Unir o corpo às palavras faz 
parte do ofício de �uz� �o-
pes como atriz: “mas a cada 
Sarau realizado, uma expe-
riência diferente acontece”, 
expressou. 

Sarau Café em Verso e Prosa
celebra 12 anos de atividades
Professora e escritora Ana Adelaide Peixoto será a homenageada no aniversário do evento

Diversidade

Inscrições abertas para o 
Salão Medplan, no Piauí

SERVIÇO 
n Evento: Café em 
Verso e Prosa: Adelai-
de, pra que te quero? 
(Com Suzy Lopes, Pau-
lo Vieira e DJ Rick Mal)  
n Quando: Hoje 
n Horário: 20h  
n Local: Café Empório 
(Rua Coração de Jesus, 
Tambaú) 

Rodolfo Amorim
Especial para A União

Vitor Abdala 
Agência Brasil

O cantor Jerry Adria-
ni, um dos ídolos do movi-
mento da Jovem Guarda, 
morreu nesse domingo 
(23) aos 70 anos no Rio 
de Janeiro. Adriani se tra-
tava contra um câncer e 
estava internado no Hos-
pital Vitória, na Barra da 
Tijuca, na zona oeste da 
cidade do Rio.

Jair Alves de Souza, o 
Jerry Adriani, nasceu em 

29 de janeiro de 1947, na 
cidade de São Paulo. Seu 
primeiro disco, Italianís-
simo, em que ele interpre-
tava canções italianas, foi 
lançado em 1964. Seu se-
gundo disco, Um Grande 
Amor, fez grande sucesso 
e ele passou a apresentar 
o programa Excelsior a Go 
Go, na TV Excelsior.

Depois o cantor apre-
sentou ainda o progra-
ma A Grande Parada, da 
�� �upi, e atuou em fil-
mes, como Essa Gatinha 

É Minha, ao lado de Peri 
Ribeiro e Anik Malvil e  
com direção de Jece Va-
ladão. Atuou ainda nos 
filme 
err�, a 
rande �a-
rada e Jerry em Busca do 
Tesouro.

Um de seus últimos 
trabalhos foi a gravação 
do CD e DVD Acústico 
ao Vivo, em 2008. Entre 
seus grandes sucessos 
estão as músicas Doce, 
Doce Amor, Queri-
da, Tudo que É Bom Dura 
Pouco e Amor Querido.

Jerry Adriani morre aos 
70 anos no Rio de Janeiro



Reforma trabalhista
O PSOL protocolou no STF um mandado de se-
gurança para anular a tramitação de urgência 
do projeto da reforma trabalhista. Página 14.
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Assembleia Legislativa da Paraíba realizou audiência pública ontem para discutir o PL 6437, que tramita na Câmara Federal

Projeto deve regulamentar a
profissão de agente de saúde

A Assembleia Legislati-
va da Paraíba (ALPB) realizou 
ontem uma audiência pública 
com agentes comunitários de 
saúde e agentes de combate às 
endemias para debater o Pro-
jeto de Lei (PL) 6437/2016, 
que tramita na Câmara Federal 
e visa regulamentar funções e 
trazer melhorias para a cate-
goria. A audiência foi proposta 
pelo deputado estadual Nabor 
Wanderley e aconteceu no 
Teatro da Pedra do Reino, no 
Centro de Convenções de João 
Pessoa.

O vice-presidente da As-
sembleia, deputado Bosco 
Carneiro, destacou a relevân-
cia da aprovação do PL 6437, 
de autoria do deputado fede-
ral Raimundo Gomes de Matos 
(PSDB-CE), para regulamentar 
as atribui­Ùes da profissão e, 
desta forma, dar segurança e 
reconhecimento à categoria 
dos agentes comunitários de 
saúde e dos agentes de com-
bate às endemias. “Esse pro-
jeto de lei tem o objetivo de 
ampliar as funções dos agen-
tes, como também dar caráter 
privativo a algumas funções, 
o que valoriza mais ainda a 
categoria dos agentes comu-
nitários de saïde”, afirmou o 
vice-presidente. O projeto, de 
acordo com o parlamentar, 
prevê ainda o fortalecimento 
da categoria através da reali-
za­ão de cursos profissionali-
zantes e de capacitação.

O deputado Nabor Wan-
derley, presidente da Frente 
Parlamentar em Defesa dos 
Agentes Comunitários de Saú-
de e dos Agentes de Combate 
às Endemias da ALPB, explicou 

que através do PL 6437 será 
possível definir mel�or as ver-
dadeiras funções e tarefas dos 
agentes. “Esse projeto de lei 
cria realmente as atribuições e 
regulamenta a função do agen-
te Comunitário de saúde e do 
agente de combate às ende-
mias, porque até hoje não exis-
te a regulamentação da lei nem 
quais são as suas verdadeiras 
atribuições. Temos que forta-
lecer as categorias nos estados 
para que a pressão vá para o 
Congresso Nacional e esse pro-
jeto de lei possa ser aprovado 
para que esses profissionais re-
almente tenham condições de 
trabalhar sabendo quais são as 
suas atribuições”, argumentou.

A audiência contou com a 
presença do deputado federal 
Valternir Pereira, relator do PL 
6437. Segundo o parlamentar, 
os agentes comunitários de 
saúde e os agentes de combate 
�s endemias são profissionais 
fundamentais para a Saúde do 
país porque são eles que têm 
o contato direto com a popu-
lação. “Eles fazem um trabalho 
fantástico na prevenção de do-
enças e são essas as atribuições 
que nós queremos colocar na 
legislação de forma que possa-
mos valorizar esses profissio-
nais, o que significa fortalecer 
a atenção básica, a prevenção 
de doenças e a promoção de 
saúde”. O deputado Valternir 
esclareceu ainda que a matéria 
busca especificar de forma cla-
ra as verdadeiras atribuições 
dos agentes para os gestores 
municipais, evitando assim 
que estes profissionais se�am 
desviados de suas funções, dei-
xando a população desprovida. 

“Nós queremos os agentes con-
versando com a dona de casa, 
conversando com as gestantes, 
conversando com a adolescen-
te, o adolescente, orientando 
eles como devem se prevenir 
de doen­as”, afirmou o depu-
tado federal Valtenir, acrescen-
tando ainda que o PL 6437 será 
levado ao plenário da Câmara 
para apreciação no próximo 
mês de maio.

De acordo com o deputa-
do federal Hugo Mota, através 
de mobilizações como esta a 
categoria tem obtido avanços 
e a aprovação do PL 6437 per-
mitirá a valorização e o forta-
lecimento da categoria. “Esta-
mos aqui cumprindo a missão 
de melhorar a qualidade da 
saúde pública do país e isso 
não irá acontecer sem passar 
pelas mãos dos agentes comu-

nitários de saúde e dos agentes 
de combate às endemias, que 
todos os dias visitam residên-
cias para que a saúde possa ser 
promovida com mais qualida-
de”, ressaltou Hugo Mota, que 
compõe a comissão de mérito 
responsável pela avaliação do 
Projeto de Lei.

A presidente da Confede-
ração Nacional dos Agentes Co-
munitários de Saúde e Agentes 
de Combate às Endemias (Co-
nacs), Ílda Angélica Corrêia, 
lembrou que a ausência da re-
gulamentação das atribuições 
dos agentes fragiliza a catego-
ria. “Nós precisamos ter uma 
legisla­ão que defina a nossa 
profissão e, além disso, defina 
as nossas atribuições. Estamos 
trabalhando pela aprovação 
do PL 6437 para que saiamos 
dessa fragilidade e possa ter a 

segurança jurídica que neces-
sitamos para dar a continuida-
de aos nossos trabalhos”, argu-
mentou a presidente.

Para o presidente do Sin-
dicato dos Agentes Comunitá-
rios de Saúde de João Pessoa, 
Júnio Leandro, com a regula-
mentação das atribuições da 
categoria será possível prestar 
um serviço melhor à comuni-
dade, assim como obter con-
quistas e o atendimento de rei-
vindicações. “A discussão é em 
prol de ofertarmos um serviço 
melhor à população, não só de 
João Pessoa, mas de todo o país. 
Para que possamos fazer cur-
sos de capacitação e desempe-
nhar melhor as nossas atribui-
ções e oferecermos melhor os 
serviços do SUS”. Para Júnio, o 
projeto, além de fazer com que 
os agentes possam desempe-

nhar melhor as suas funções, 
trará segurança em relação à 
questão salarial e benefícios.

O evento contou também 
com a presença do deputado 
federal Benjamim Maranhão, 
da deputada estadual Estela 
Bezerra, dos deputados esta-
duais João Gonçalves, Sérgio 
Rafael e Trócolli Júnior; do di-
retor financeiro da 	edera­ão 
Nacional dos Agentes Comuni-
tários de Saúde e dos Agentes 
de Combates às Endemias (Fe-
nasce), Luís Cláudio Celestino; 
do diretor da Conacs-PB, João 
Bosco de Assis; do presidente 
do Sindicato dos Agentes de 
Saúde do RN, Cosmo Mariz, 
além de agentes comunitários 
de saúde e agentes de combate 
às endemias dos estados da Pa-
raíba, do Rio Grande Norte e de 
Pernambuco.

Audiência foi proposta pelo deputado estadual Nabor Wanderley e reuniu parlamentares e agentes de saúde e de combate às endemias da PB, do RN e de PE

A vereadora pessoense 
Helena Holanda (PP) co-
mandou  ontem um debate 
sobre a prevenção de aci-
dentes de trabalho nas ati-
vidades de demolições pre-
diais. A audiência pública 
também discutiu a exigên-
cia da Anotação de Respon-
sabilidade Técnica (ART) 
para emissão de alvarás de 
demoli­ão de edifica­Ùes. 
O evento, realizado no ple-
nário da Câmara Municipal 
de João Pessoa (CMJP), foi 
secretariado pelo vereador 
Marcos Henriques (PT).

“Precisamos garantir a 
qualidade de vida de todos 
os nossos trabalhadores e 
prevenção e sempre a me-
lhor solução. Sabemos de 
muitos acidentes na cons-
trução civil. Pensando nisso 
criei um projeto de lei (PL) 
que deverá garantir um téc-
nico habilitado responsá-
vel em todas as demolições 
de nossa cidade. Em pleno 
Abril Verde vamos discutir 
a prevenção de acidentes na 
indústria de construção civil 
de nossa cidade”, declarou 
Helena Holanda.

O auditor fiscal da �u-
perintendência Regional 
do Trabalho e Emprego na 

Paraíba (SRTE-PB) Carlos 
Alberto de Pontes fez uma 
explanação sobre acidentes 
de trabalho e sobre o PL ela-
borado pela vereadora Hele-
na Holanda.

O auditor afirmou que, 
segundo a Organização In-
ternacional do Trabalho 
(OIT), acontecem 2,3 mi-
lhões de mortes por ano por 
acidentes e doenças do tra-
balho, e 860 mil pessoas so-
frem algum tipo de ferimen-
to todos os dias no mundo. 

Segundo ele, os custos 
globais, diretos e indiretos, 
chegam a 2,8 trilhões de dó-
lares, ou quase 7 trilhões de 
reais. O Brasil contribui sig-
nificativamente para a esta-
tística mundial com mais de 
700 mil acidentes e adoeci-
mentos em consequência do 
trabalho por ano. O país é o 
quarto colocado no ranking 
mundial. 

“Acidentes ocupacio-
nais representam, em pri-
meiro lugar, tragédias huma-
nas, mas as sociedades e as 
economias também pagam 
um preço alto. Um local de 
trabalho seguro e saudável é 
um direito humano básico e 
que deve ser respeitado em 
todos os níveis", alertou.

CMJP debate acidentes 
no setor da construção

Síndrome de Down

Escolas terão que oferecer 
atendimento especializado

A Comissão de Cons-
tituição, Justiça, Redação 
e Legislação Participativa 
(CCJ) da Câmara Municipal 
de João Pessoa (CMJP) der-
rubou o veto do Executivo 
Municipal ao Projeto de Lei 
(PL) 15/28/2016, que versa 
sobre a obrigatoriedade de 
instituições de ensino dispo-
rem de material adaptado e 
atendimento educacional es-
pecializado para estudantes 
com Síndrome de Down.

Dentre as razões da 
inconstitucionalidade do 
veto, o Executivo Municipal 
destacou que o projeto cria 
despesas para a adminis-
tração pública e que inter-
fere a independência entre 
os Poderes. 

O vereador Leo Bezerra 
ȋ��BȌ �ustificou seu voto para 
derrubar o veto afirmando 
que hoje a cidade não possui 
escolas especializadas para 
estudantes com Síndrome de 
Down e, por isso, seria neces-
sário que as instituições de 
ensino fizessem o possível 
para garantir a inclusão des-
sas pessoas.

De acordo com Bruno 
Farias (PPS), não há incons-

titucionalidade no projeto. 
Ele entende que já há juris-
prudência na relativização 
da obrigatoriedade. “Quando 
um projeto de lei impõe uma 
obrigação a um órgão públi-
co, mas essa obrigação já está 
dentro das atividades atribu-
ídas a esse órgão, não há o 
que se falar em ferimento da 
independência dos Poderes”, 
explicou Bruno.

Como a Constituição Fe-
deral, em seu artigo 205, diz 
que a educação é direito de 
todos e dever do Estado, con-
clui-se que as pessoas com 
Síndrome de Down estejam 
incluídas nesse dispositivo, 
ou seja, já é uma obrigação 
legal. Os vereadores Pedro 
Alberto Coutinho (PSB) e Ta-
nilson Soares (PSB) também 
votaram pela derrubada do 
veto, contra o relatório do ve-
reador Milanez Neto (PTB).

Outros vetos
Na reunião, também fo-

ram apreciados mais quatro 
vetos do Executivo Munici-
pal, que foram mantidos pela 
comissão, além de 14 pro-
jetos de leis e dois projetos 
de decretos legislativos. Dos 

PLs, apenas um foi conside-
rado inconstitucional pelo 
colegiado.

Dentre os PLs que tive-
ram parecer favorável, estão: 
o que dispõe sobre a dispo-
nibilidade de profissionais 
capacitados para atender ví-
timas de violência doméstica 
e/ou sexual na rede de am-
bulatórios e postos de saú-
de, de autoria do vereador 
Eduardo Carneiro (PRTB); o 
que dispõe sobre a obrigato-
riedade de leitor óptico para 
conferência de lançamento 
de consumo nos estabeleci-
mentos comerciais, de au-
toria de Helton Renê (PC do 
B); e o que dispõe sobre as 
garantias de acessibilidade 
nas estruturas temporárias 
para eventos, de autoria de 
Bruno Farias.

O único PL com pare-
cer contrário da CCJ, que foi 
considerado inconstitucional 
por implicar custas à admi-
nistração pública, foi um pro-
jeto que determina ao Poder 
Executivo a distribuição ou 
incentivo financeiro na ma-
nutenção de aparelhos odon-
tológicos aos estudantes das 
escolas municipais.

A Comissão Espe-
cial para Revisão da Lei 
Orgânica do Município 
(LOM), da Câmara Mu-
nicipal de João Pessoa 
(CMJP), realizou ontem 
pela manhã a terceira 
reunião que tratou das 
atribuições do Poder 
Executivo. Já passava das 
13h quando os trabalhos 
foram encerrados. Em 
menos de um mês, a co-
missão já analisou quase 
80 artigos.

“Já havíamos ana-
lisado os primeiros 49 
artigos desta Lei Orgâ-
nica, e nesta reunião 
avaliamos do artigo 50 
até o 76, que tratam das 
atribuições do Poder 
Executivo. Junto com o 
nosso corpo técnico es-
taremos atualizando e 
adequando cada trecho 
analisado”, comentou 
Leo Bezerra. 

A revisão da Lei Or-
gânica terá o prazo de 
120 dias para concluir os 
trabalhos e propor todas 
as alterações, que deve-
rão ser votadas pelo ple-
nário da Casa Napoleão 
Laureano.

Comissão 
analisa 80 
artigos da
Lei Orgânica

Foto: Divulgação/ALPB
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O dia em que o STF 
entrou em campo

Gesteira
reporter@felipegesteira.com

Felipe

Duas equipes disputam uma longa parti-
da, que há 30 anos se arrasta por tapetões, 
decisões na esfera desportiva, depois na civil, 
vaivém da taça das bolinhas e um perrengue 
sem fim de dirigentes e torcedores a respei-
to de quem é o verdadeiro vencedor do tal 
campeonato nacional de futebol daquele ano. 
Para julgar quem coloca a faixa de campeão, 
chega um terceiro. Portanto, time dos toga-
dos escalado para entrar em campo na parti-
da que vale o título brasileiro de 1987.

No gol, um estreante, Alexandre de Mo-
raes. Na lateral direita o destemido Edson 
Fachin, acompanhado pelo zagueiro Roberto 
Barroso, companheiro de zaga da Rosa Weber, 
que defende pelo lado esquerdo junto com o 
lateral Luiz Fux. No meio campo formado por 
dois volantes e um meia estão Ricardo Lewan-
dowski e Marco Aurélio, ambos na contenção, 
e Gilmar Mendes responsável pela criação. O 
trio de ataque é composto pelo decano Celso 
de Mello na ponta direita, o vice-presidente 
Dias Toffoli na esquerda e a presidente Cár-
men Lúcia fazendo o pivô. 

Longe de dizer que o título fora decidido 
nos tribunais. Chama atenção a esfera utiliza-
da pelo Flamengo para resolver o problema 
de uma competição que aconteceu há trinta 
anos! Claro, se o clube se sente prejudicado e 
esgotou todos os recursos na esfera desporti-
va, a Justiça está para eles também. Discordo 
parcialmente.  

Considere o Supremo Tribunal Federal 
como o órgão de cúpula do Poder Judiciário 
que guarda a Constituição Brasileira de 1988, 
promulgada um ano após o complicado con-
fronto entre os clubes vencedores dos módu-
los amarelo e azul do Brasileirão. No dia da 
decisão, 18 de abril, vibrei, confesso. O Sport, 
detentor do título por direito, pois seguiu o 
regulamento assinado por todos os times, in-
clusive pelo Flamengo, que arregou, agora é 
reconhecido pela Justiça como campeão. Fi-
nalmente! Ainda mais um time do Nordeste, 
que como todos os outros, ante um adversá-
rio do eixo Sul-Sudeste, sofre pressão da mí-
dia, da arbitragem, recebe cotas menores de 
patrocínios. 

Imediatamente após o breve momento 
de comemoração, pensei na energia desper-
diçada para aquilo tudo. Ministros reunidos 
em sessão para julgar um recurso em última 
instância: quem foi o campeão de 1987. Até 
que a pauta chegasse ali o processo envolveu 
dezenas de servidores federais e assessores 
jurídicos, todos dedicados a uma causa que 
envolve a paixão de milhares de brasileiros, 
é verdade, mas seu desfecho afeta a vida de 
poucos. E ainda, uma causa que deveria ter 
ido até o Superior Tribunal de Justiça Despor-
tiva. 

Bem, se chegou ao STF, julgue-se. 
Estamos falando do mesmo tribunal que 

está com processos referentes à Operação 
Lava Jato, com os réus que detêm foro privi-
legiado. 

Também é o mesmo tribunal que julga 
casos complexos envolvendo a Constituição. 
Nos próximos dias a corte julgará se pessoas 
trans poderão alterar seus documentos ofi-
ciais sem que tenham feito a cirurgia de mu-
dança de sexo. Isso sim afeta a vida das pes-
soas, de muitas pessoas. 

Mas, para o bem ou para o mal, no dia 18, 
o STF parou. E foi todo rubro-negro. 

O PSOL protocolou um mandado de segurança para anular a decisão do plenário da Câmara dos Deputados

O PSOL protocolou on-
tem, no Supremo Tribunal 
Federal (STF), um manda-
do de segurança para anu-
lar a decisão do plenário 
da Câmara que aprovou na 
última quarta-feira (19) 
a tramitação de urgência 
para o projeto da reforma 
trabalhista (PL 6.787/16). 
No dia anterior (18), outro 
requerimento de urgência 
havia sido rejeitado pelo 
plenário.

Para o partido de 
oposição, a apresentação 
de um novo requerimen-
to com o mesmo teor foi 
uma “manobra da Presi-
dência da Câmara” para 
reverter o resultado da 
votação de terça. A lide-
rança do PSOL avalia que 
o presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
infringiu o regimento in-
terno da Casa ao não con-
siderar como prejudicada 
matéria que já foi delibe-
rada pelo plenário.

A aprovação do regime 
de urgência garante que o 
substitutivo apresentado 
pelo relator, deputado Ro-
gério Marinho (PSDB-RN), 
tramite sem receber pedi-
dos de vista ou sugestões 
de mudanças. Sem a obri-
gatoriedade de realizar as 
sessões de apresentação 
de emendas, a expectativa 
é que o relatório seja vota-
do na comissão especial e 
já siga para plenário ainda 
esta semana.

O presidente da Câ-

PSOL recorre ao STF para retirar 
urgência de reforma trabalhista

mara, Rodrigo Maia, negou 
que tenha descumprido o 
regimento em sua decisão. 
“Acho que foi cumprido o 
regimento de forma cor-
reta, a gente não votou o 
mérito de nenhum proje-
to, que aí certamente não 
poderia voltar a votação 
da matéria. Foi um reque-
rimento de urgência, e ur-
gência o plenário tem di-
reito de votar a qualquer 
momento”. Ele reiterou que 
pretende colocar o proje-
to em votação na próxima 
quarta-feira (24).

A proposta
O parecer do relator 

Rogério Marinho, apresen-
tado dia 12, é favorável à 

proposta central do go-
verno, mas altera alguns 
pontos. O relatório esta-
belece que os acordos en-
tre patrões e empregados 
prevaleçam sobre a lei nas 
negociações trabalhistas 
sobre temas como banco 
de horas, parcelamento de 
férias e plano de cargos e 
salários, entre outros.

Marinho propôs tam-
bém o fim da contribui­ão 
sindical obrigatória e in-
corporou normas para re-
duzir o número de ações 
na justiça do trabalho. O 
relator incluiu ainda a pos-
sibilidade de negociação 
do aumento na jornada de 
trabalho, que poderá che-
gar a 12 horas. O deputado 

incluiu ainda o chamado 
trabalho intermitente e o 
teletrabalho. O primeiro se 
caracteriza pela prestação 
de serviços de forma des-
contínua, podendo alternar 
períodos em dias e horas, 
cabendo ao empregado 
o recebimento de salário 
proporcional ao número de 
horas efetivamente traba-
lhadas.

Já no caso do teletra-
balho, os funcionários po-
derão prestar serviços fora 
das dependências da em-
presa, inclusive em casa, 
com o uso de tecnologias 
de “informação e de comu-
nicação que, por sua na-
tureza, não se constituam 
como trabalho externo”.

No último dia 19, o plenário de Câmara aprovou requerimento que pediu urgência na reforma trabalhista

Débora Brito
Da Agência Brasil

O juiz Sérgio Moro, 
da 13ª Vara Federal de 
Curitiba, decidiu ontem 
realizar novo interroga-
tório com sete executivos 
da Odebrecht, incluindo o 
ex-presidente da emprei-
teira, Marcelo Odebrecht. 
Todos eles são réus na 
mesma ação penal que en-
volve o ex-ministro Anto-
nio Palocci, no âmbito da 
Operação Lava Jato.

Os outros executivos 
da empresa que serão in-
terrogados novamente 
são Fernando Migliaccio 
da Silva, Hilberto Mas-
carenhas Alves da Silva 
Filho, Luiz Eduardo da 
Rocha Soares, Marcelo 
Rodrigues, Olívio Rodri-
gues Júnior e Rogério San-
tos de Araújo.

No despacho publi-
cado, Moro ordenou ao 
Ministério Público Federal 
(MPF) que juntasse aos au-
tos do processo os depoi-
mentos que estes executi-
vos prestaram no conjunto 
das delações da Odebrecht, 
que tiveram o sigilo levan-
tado pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) há duas 

semanas. O requerimento 
para que tais colaborações 
fossem incluídas na ação 
penal foi feito pela defesa 
de Palocci.

“Permanecem válidos 
os depoimentos anterio-
res e os novos interroga-
tórios versarão apenas 
sobre eventuais perguntas 
adicionais”, explicou Moro 
no texto do despacho.

A defesa do ex-mi-
nistro havia solicitado, 
também, a inclusão das 
delações premiadas dos 
marqueteiros João San-
tana e Monica Moura aos 
autos. O pedido foi negado 
sob a �ustificativa de que 
tais depoimentos ainda 
não tiveram o sigilo levan-
tado pelo STF.

O novo interrogatório 
dos sete executivos da Ode-
brecht foi marcado para a 
tarde do dia 5 de maio.

Moro vai interrogar 
Marcelo Odebrecht
Daniel Isaia 
Da Agência Brasil 

O Conselho Superior 
do Ministério Público Fe-
deral (CSMPF), reunido on-
tem em Brasília, adiou uma 
decisão que pode afetar 
os trabalhos da Operação 
Lava Jato, após o procu-
rador-geral da República, 
Rodrigo Janot, pedir vista 
(mais tempo para analisar 
o caso).

A resolução, discuti-
da na sessão ordinária do 
CSMPF nesta segunda-fei-
ra, propõe a limitação em 
10% do contingente de 
procuradores da Repúbli-
ca de cada unidade do MPF 
que podem ser cedidos a 
outras unidades. A propos-
ta também pretende limi-
tar em quatro anos o perío-
do de cessão. 

Caso aprovada em sua 
versão original, a reso-
lução tem efeito sobre as 
forças-tarefa da Lava Jato 
montadas em Curitiba e 
também na Procuradoria-
Geral da República (PGR), 
em Brasília, onde são tra-
tados os casos envolvendo 
parlamentares e ministros, 
entre outros. Isso porque 
em ambos os locais gran-
de parte dos procuradores 
atuantes é proveniente de 
estados. A proposta é de 

autoria da subprocurado-
ra-geral da República Ra-
quel Dodge.

Retorno
Em Curitiba, por exem-

plo, as investigações tive-
ram início em 2014. Com 
a aprovação da resolução, 
procuradores cedidos que 
atuam desde o início na 
Lava Jato seriam obrigados 
a abandonar os casos em 
que trabalham e retornar a 
seus locais de origem já no 
próximo ano.

Durante a sessão de 
hoje, Janot se disse “perple-
xo” com o fato de o CSMPF 
estar discutindo um tema 
com potencial de afetar a 
Lava Jato, operação que 
necessita de grande con-
tingente de procuradores 
especializados. A matéria 
deve voltar a ser debatida 
daqui a duas semanas.

Após a manifestação 
do procurador-geral da Re-
pública, a conselheira Ma-
ria Hilda propôs uma regra 
de transição para que, sen-
do aprovada, a resolução 
não tenha efeito sobre for-
ças-tarefa já em andamen-
to. A votação dessa versão 
do texto ficou interrom-
pida com o placar de 8 a 
1 a favor, com o pedido de 
Janot de mais tempo para 
analisar a matéria.

Resolução pode afetar 
trabalho da Lava Jato
Felipe Pontes 
Da Agência Brasil 

Permanecem válidos 
os depoimentos 

anteriores e os novos 
interrogatórios versarão 
apenas sobre eventuais 

perguntas adicionais 
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Insistência de Trump em incluir a obra em orçamento bloqueia as negociações e Executivo pode ficar sem dinheiro 

O presidente dos EUA, 
Donald Trump, corre o ris-
co de enfrentar uma para-
lisação do governo federal 
no pr×ximo final de sema-
na, quando completa 100 
dias de mandato, se não 
desistir de incluir em sua 
proposta de orçamento ao 
�ongresso o financiamento 
do muro na fronteira com 
o México, alertaram nessa 
segunda-feira líderes de-
mocratas. 

“Se o presidente parar 
de insistir nisso, podemos 
fechar o orçamento até 
sexta”, disse em uma en-
trevista coletiva o líder da 
minoria democrata no Se-
nado Chuck Schumer, ao 
falar sobre as negociações 
entre representantes de-
mocratas e republicanos, 
de acordo com a Associa-
ted Press. 

A líder da minoria de-
mocrata na Câmara, Nan-
cy Pelosi, concordou. Ela 
disse que, embora Trump 
tenha prometido em sua 
campanha que iria cons-

truir o muro, ele “não 
prometeu que faria isso 
tirando comida da boca 
de crianças” e cortando 
programas para idosos, de 
educação e do meio am-
biente. Ela chamou o muro 
de “uma proposta imoral, 
ineficiente e insensata”. 

Sábado, dia em que 
Trump completa 100 dias 
à frente da presidência, 
é também o dia em que o 
governo ficará sem din�ei-
ro, a não ser que o Con-
gresso aprove uma nova 
legisla­ão financiando as 
agências federais. Se não 
houver acordo sobre os 
gastos, partes do governo 
federal terão que parar de 
funcionar às 12h01 locais 
do sábado, de acordo com 
a Reuters. 

Os senadores republi-
canos não podem garantir 
sozinhos a aprovação do 
orçamento, porque dis-
põem de 52 votos, mas 
precisam de 60, necessi-
tando assim do apoio de ao 
menos oito colegas demo-
cratas. 

Funcionários da Casa 

Do Portal G1

Construção de muro em fronteira
pode paralisar governo dos EUA

Foto: Reprodução/Internet

O presidente Donald Trump coloca os líderes democratas em situação difícil para aprovar o orçamento  no Congresso

Pleito presidencial 

Macron e Le Pen vencem eleições e 
iniciam luta pelo 2º turno na França

Paris  (AFP) - O candi-
dato de centro e pró-euro-
peu Emmanuel Macron e a 
aspirante da extrema-direi-
ta Marine Le Pen iniciaram 
ontem a batal�a final pela 
Presidência francesa, um 
duelo entre duas visões an-
tagônicas sobre o futuro da 
França, da Europa e da glo-
balização. 

Macron, um ex-execu-
tivo do setor bancário com 
pouca experiência política, 
é considerado o grande fa-
vorito para o segundo turno 
da eleição presidencial de 7 
de maio, depois de receber 
24,01% dos votos no pri-
meiro turno e ficar � frente 
da líder da Frente Nacional 
(FN), que recebeu 21,30%, 
de acordo com resultados 
definitivos. O resultado da 
votação de domingo eviden-
cia um desejo de mudança 
em um país profundamente 

dividido, com a eliminação 
da disputa pela presidência 
dos dois grandes partidos 
tradicionais, Socialista e Os 
Republicanos, que se alter-
naram no poder nas últimas 
cinco décadas.

O presidente em fim de 
mandato, François Hollande, 
somou-se nessa segunda-fei-
ra a uma longa lista de políti-
cos de esquerda e de direita 
que expressaram apoio a 
�acron. “2 impossível ficar 
calado frente ao risco da ex-
trema-direita”, declarou Hol-
lande em um discurso na te-
levisão, no qual anunciou seu 
voto em Macron.

O centrista, que pediu 
a união dos “progressistas” 
ante a “ameaça dos nacio-
nalistas”, iniciou nessa se-
gunda-feira as negociações 
políticas com o objetivo de 
conquistar a maioria parla-
mentar nas legislativas de 
junho, algo indispensável 
para conseguir governar.

Ao mesmo tempo, Mari-
ne Le Pen visitou seu reduto 
eleitoral no departamento 
de Pas-de-Calais, norte do 
país, para tentar mobilizar 
os eleitores, um dia depois 
de repetir a façanha alcan-
çada por seu pai em 2002.

“A velha frente repu-
blicana apodrecida, que 
ninguém deseja mais, que 
os franceses rejeitaram, 
tenta reunir-se atrás de 
Macron”, denunciou Le 
Pen, ao comentar uma es-
tratégia que até hoje fun-
cionou para impedir uma 
vitória eleitoral da extre-
ma-direita na França.

De acordo com pesqui-
sas realizadas após a con-
firma­ão dos candidatos do 
segundo turno, Macron der-
rotaria Le Pen com facilida-
de em 7 de maio e se torna-
ria o presidente mais jovem 
da história da França, e isto 
sem nunca ter disputado 
uma eleição antes.

Para o instituto Ipsos 
Sopra Steria, o candida-
to do partido Em Marcha! 
receberia 62% dos votos, 
contra 38% para a líder 
da Frente Nacional. Para a 
Harris Interactive, a dife-
rença é maior: 64% para 
Macron e 36% para Le Pen.

Duelo televisivo 
Os dois candidatos ao 

Eliseu vão se enfrentar em 
um debate televisionado 
no dia 3 de maio. As bolsas 
europeias fecharam ontem 
em forte alta em uma de-
monstração de apoio dos 
mercados a um candidato 
que é um fervoroso euro-
peísta, uma euforia com-
partilhada pelas bolsas 
asiáticas e o euro.

As manchetes dos jor-
nais resumiram ontem o 
terremoto político regis-
trado no domingo e o que 
está em jogo no segundo 
turno.

Branca e líderes dos dois 
partidos disseram que não 
querem que o governo seja 
paralisado. Mas funcioná-
rios do governo continuam 
insistindo que os legisla-
dores incluam verbas para 
o muro no orçamento, e a 
proposta se tornou o prin-

cipal obstáculo para um 
acordo. 

“Ao invés de arriscar 
uma paralisação do governo 
enfiando esse muro gargan-
ta abaixo do Congresso e do 
povo americano, o presiden-
te deveria nos deixar chegar 
a um acordo”, disse Schumer. 

Trump disse durante 
sua campanha que o Mé-
xico pagaria pela estrutu-
ra, cujo custo é estimado 
em dezenas de bilhões de 
dólares. As autoridades 
mexicanas, no entanto, já 
afirmaram repetidas vezes 
que não irão pagar a obra, 

por isso a Casa Branca está 
buscando dinheiro dos 
contribuintes americanos 
para financiar o início da 
construção. 

“O muro é uma ferra-
menta muito importante 
para impedir que drogas 
entrem aos montes no 
nosso país e envenenem 
nossos jovens (e mui-
tos outros!). Se... o muro 
não for construído, o que 
será, a situação das drogas 
NUNCA será resolvida da 
maneira que deveria ser!”, 
tuitou Trump nesta segun-
da-feira. 

O Departamento de 
Segurança Interna esti-
mou o custo total da bar-
reira em cerca de US$ 21,6 
bilhões. 

No final de semana, ele 
postou: “futuramente, mas 
em uma data posterior, e 
assim podemos começar 
mais cedo, o México vai pa-
gar, de alguma forma, pelo 
muro tão necessário”. 

Para marcar seu 100º 
dia na Casa Branca, Trump 
anunciou um comício na 
Pensilvânia no sábado. 

Grécia cria fórum de 
10 civilizações antigas

Atenas (AFP) - Ministros 
e embaixadores de 10 países 
considerados o berço das ci-
vilizações antigas, entre eles 
Iraque, Irã, México, Peru e Bo-
lívia, concordaram ontem, em 
Atenas, criar um fórum de co-
operação diante do “fanatismo 
e do terrorismo”, a partir da 
iniciativa de Grécia e China.

O próximo encontro deste 
fórum ministerial está previs-
to para 2018 na Bolívia, anun-
ciou o Ministério das Relações 
Exteriores grego, após a reu-
nião fundadora, onde também 
estavam representados Egito, 
Índia e Itália.

Segundo o ministro gre-
go, Nikos Kotzias, os partici-
pantes concordaram agir, por 
meio de projetos concretos 
de cooperação, especialmen-

te em termos de cultura, para 
promover “o diálogo diante do 
fanatismo e do terrorismo”.

“Estamos apenas no iní-
cio de nosso esforço”, funda-
do no respeito à diversidade 
de culturas e na convicção de 
que “não há uma cultura domi-
nante, superior às outras”, des-
tacou seu homólogo chinês, 
Wang Xi.

O chefe da Diplomacia 
iraquiana, Ibrahim Jaafari, pre-
sente junto com seus homólo-
gos iraniano e egípcio, explicou 
que o ponto de vista do fórum 
se opunha ao “elaborado por 
vários intelectuais [de um] cho-
que de civilizações”. “Apoiamos 
o diálogo de civilizações contra 
a intolerância, da qual o Daesh 
[acrônimo árabe do grupo ex-
tremista Estado Islâmico] é um 
símbolo”, acrescentou, em refe-
rência ao EI.

Da AFP

Da AFP

Astronauta americana registra 
recorde de tempo no espaço

A astronauta norte-ame-
ricana Peggy Whitson, de 57 
anos, da Nasa, tornou-se a 
mulher que mais vezes che-
fiou uma missão espacial, ao 
assumir ontem, pela segunda 
vez, o comando da Estação 
Espacial Internacional. Peggy 
acumula recordes e chega 
hoje também à marca de 535 

dias no espaço, índice inédito 
entre os astronautas dos Es-
tados Unidos.

O recorde anterior era do 
astronauta Jeff Williams, que 
completou 534 dias no espa-
ço. Até terminar a atual mis-
são, Peggy Whitson superará 
Williams com larga margem, 
pois, quando regressar à Ter-
ra, terá completado 650 dias 
fora da atmosfera terrestre.

A astronauta também 

detém o recorde de maior 
quantidade de caminhadas 
espaciais e é a mulher mais 
velha a participar de uma 
missão da agência espacial 
americana.

Hoje, o presidente Do-
nald Trump deve chamar 
Peggy em uma ligação de 
longuíssima distância para 
parabenizá-la pela quebra 
do recorde de estadia na Es-
tação Espacial Internacional. 

Segundo assessores, o pre-
sidente vai telefonar para a 
astronauta ao lado da fil�a, 
Ivanka Trump.

A astronauta recordista 
é do Estado de Iowa e douto-
ra em bioquímica. Em um ví-
deo distribuído pela Nasa, ela 
disse que seu maior fascínio 
na profissão é poder contem-
plar o Planeta Terra do espa-
ço, visualizando os oceanos e 
os continentes.

Leandra Felipe 
Da Agência Brasil 
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